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S e m a n í i r i o d e l o s  S o l d a d o s

ASCENDIDO
Un breve paréntesis  en la ciudad de retaguardia a  fin de hacer el cursillo que le habilitara para 
bocamanga los galones f lam antes que acreditan su jerarquía castrense, esos  gaiones que cosieron con esmero conmemorador las m anos finas d e t i  barm ana buena...

y ahora otra vez al frente lucitndo arguiloso en su
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U iJke  C o m e rc ia l

M-O

BILBAO
PlPAáX. 45^TO^nO.

A rtina loa  sao itarlaK .
A k m e d a  d e  R « ca ld r , S4.

Ai-vac« v altiuctmi.
Joreris.
TfB derU . 3S.

A.STI'M. TIHOTBO.
Droea» r  Proifnrl̂ o»! qnimlroii.
ItnH-jtMrn^rr^. 43.

A»tb.
K o to s ra b ad o  7  HaecoSTM bada.
Cotón  d s L arreátcfrni. 31.

BaK <SDl.EDO>.
B nen aerrielo.
G n ia  Vi». 34.

Basib ibcCá t  <Max vli.
O atrafi y  U & ri»nw .
Beréj>te«ul, S. j  Oran TU.

BeASCOBCHXA. BTH.'MJt'U.
A loulcéo  (TIWWI y  T a a A . d e  w b n a . t'eríetC T ta .

Cat£-BAB AINtlKA.
Marisroa r  Jwnvmfi».
M«rqaAa <trl Pnertn. Ifl.

C a s a  c b s >t <)b a i-  

t ' l t i u i t r i n o f l .
M arqué*  d e l r n e r to ,  S.

Caaa LARHmAS. vmx.
ó p tic » . K ctaloe. Joiriw te*. 
V lrto r. í .

CaHA tATSX.
Vem*xTla.

S a a ta  M aris. 3.

CoBTiSA, TiuvA DR HATrijayo.
lioaa r CrMal.
AwMio. S, r  O n w  T ia , t i .

D e lo a im i. t o n s í í  b.
J o f w  c a l ld » ! .  R íiia ie»  p re r ia lta .  
C o m o . U .

E c u u b u 'A V o.*, AüEim io IIK

G ra n  V J». 3 ,

CafI!
R sp e c le jü lsd  en  O m a ^  
A ia m e d a  d a  H as M a ta te . U.

AanCa M aria. 1 1 .

J(MÉ M.*
T<ntdU «te. v e ro s  7  lie»am icu<«i. 
H lbera. U .

P i r e m L .
M áq u in as  desfih rsdo raK  m rtA tlteH  
r< iaiTa((uin«. 43.

F o RABTER. iSTO X IO .
F tb r ic a  d e  Im p e rm ea b le s .

T lctA r. 5.' T  O ra n  V ia . fS .

( Í 4&AT. BBitXABI>IX<>.

J’UtaniiH.
C nocha. 7.

Cl1AA»OLA. MIOCBL PC

.ártlCBloa de S p o rt r  «rimllaros. 
Correo. 8 fl.

H obu.ikchka. UAXrKL.
Cuadnw . M oldafa»,
I1at«»do  f  slQ uelado.
Oolóo de L arreátein l). 39>

H o r l  iNeLA-notBA.
ü n ^ ld o  emueradi).
Correo. S.

I 1VABTK. s .  Á,
Ó ptica. O asa «« pedal.
S a n ta  M ari» . JS.

I b̂biíbía villar.
l ib re r ía . ObJe<o» de «K rltoriA .
O ran Via. 39.

L o z a x o , h u o  1 » : ,n7ATO. 

l*aflo« r  íteHtreria.
C arrera  de HanUacu.

Martiribc, A .'fTom O .
Tejidos. C am isería.
H anro  Kai>anA. 8 .

M d u r x o .
Jo y e ría  y  Rolojoria.
Correfl, 15.

O B IÍR . LTÜI/

l 'ttra m srld o n  7  f r tite r ta .
K nU la. 3.

O R O E . TOM AS
L«za. OTlitai, a rtira lM  de recales. 
T enderla, 1 .

I lB C A rc n rT A n o i t  x .  j .  p r r b b b .  

Productos «A tas S. X«. 
ile iiao . S i.

RB3TAI*SAWT (OHOCOi ,

B e r r id o  a  la  c a r ta .
B w r e n c ^ le  B a r re n a . A.

R a s T A i i i t i r r  u a h iiim ic h -. 

S e rv ic io  a  l a  Mkrta.
J a rd in e s ,  lu .

R r io ó m is  i  c . ‘, c .
C oloniales.
K eroándes! d e l C am po , 12.

U o a b t x .  j r . k x .

S a s tre r ía .
K e lnstiea lle . Mi.

Z rg iA L 'B B K . l.T nA . 

C aiefaw lonea : R a d ia d o r  <ZdIiI>. 
FemAndfiis d e l C am po , 33.

LA CORUÑA
B a r  BIBAUAYIA.

MarlMOK.
O lm os. 12.

R eiítsrU. ríLix.
R e lo je r ía  7  Ó p tic a .
K a T a rra , 8.

r e s t a u r a n t  a r m e n d A h i z

Servido a ia eart», «lUle UMlonal. 
R on^a. 13.

G R A F IC O  OALAICO 
F o M fra liad e .
T a lle re s  de  p rim e r orden,
R ub lne , Sft.— A p a rta d o  195.

HonBu ujatano.
T ra to  esm erado.
jn a n a  de T w fu  93.— TeUf. 1.181.

HCTTBL OBIINTAL.

C onfort 7  Eooni>m>a. 
Jn a iis  lio VegA. 21.

I n d u s t r i a s  d e l  p e r o

T e rre rae o lio  d« C afés.
S s n  A fu s tln ,  20.— TelM . l.S e e .

Nibto. «ATmiíixü. 
A lm o c ^  de Colonlalm.
J u a n a  d e  V egn. 10.

:

N O  OLVIDE 

USTED

al e fec tuar  sus 
c o m p r a s  p a r a  
nuestros soldo- 
dos, a aquellos 
c o l a b o r a d o r e s  
q u e  con su pu­
blicidad contri* 
buyen  a  propor­
c ionar  lectura o 
los com batientes

•t

Reservado para el

Banco de Avila

j. santamaría y C.'' S. h (.
V IN O S  Y C O Ñ A C
tSnCIALHSAMSi COMM VVV 
i t M Z  Q U IN A  SA N  ^IIL IA N  

VWtMOUTH N aU U T iN

JEftEZ DE LA FRONTERA

Industrial,

Comerciante...

Cuando regresen wctoriosM 

el medio millón  de com­

batientes de FRANCO, re­

cordarán los nombres de 

los anuHcianies en < L A  

A M E T R A L L A D O R A »  

porque ellos contribuyerm 

a sus alegrías, 

s  «

Anunciándoos en < L A  

A M E T R A L L A D O R A ,  

asegúrala un rendimiento a 

largo plazo y contribuís a 

hacer menos monótonas las 

horas de nuestroá soldados.

SOCIEDAD BILBAINA 
DE M ADERAS Y ALQUITRANES, S .  A.

AX-QVITBAV DE LA EVUJL. 

A P A S T A D O  V .°  318. -  B 1 X . B A 0

> I

MANUEL FERNANDEZ Y C.'*
(S. L.)

VIHOS Y BRANDY 
ÍE8EZ DE LA FROKTERA
9

ESPECIALIDAOB;
AMONTIIU&O VICTORIA 

BRAHDr ñ u s  ÜITRA*** (tres estrellas) 

JEREZ QUINA Í I L  RAMO
_____ _______  I a*

Sociedad Anónima

In fo rm a  a  tu s  distinguidos  
c l ie n te s  q u e  ta n  p r o n to  
q u e d e n  te r m in a d a s  la s  
obras de reconstrucción de  
su fá b rica  de  L £ M O N A  
volverán a  o fre c e r le s  sus 
acreditadas correas y  toda  
clase de cueros industriales.

Santa  M ario, 9  

Teléfono 15.805 
Dirección telegráfica: ZUBEL

BILBAO

TALLERES ELECTROTÉCNICOS
CONSTRUCCIÓN DE TRANSFORMADORES
IN *T A L A C IÓ N  DE C E N T R A L E S E L É C T R IC A S  Y SU B E S T A C IO N E S

R E PA R A C IÓ N  DE
TR A N SFO R M A D O R E S ,
M O T O RE S,
DINAM OS 
Y A LT ER N A D O R ES

FABRICACIÓN 
OE PL A C A S 
TER M O EL ÉC TR IC A S 
PA R A
EB A N IST ER IA S

MarcA tégi$v»á*

T a lle re s  y  O fic inas; A v en id a  d e  N a v a ra . 2 - T alóf, 1S.131

SAN SEBASTIÁN

CONSERVAS DE PESCADOS Y MARISCOS

“PAY-PAY"
SON LAS MEJORES

SUCESOR DE HIJOS DE JUAN B. CERQUEIRA
APARTADO 63. - - VIGO (España)

T eleg ram o it HUOSARES T elefonenrass A BO NA DO  1.914

HIJO E re:
IM PORTA CIÓ N-EX PORTAaÓ N  DE COLONIALES, CEREALES Y ALUBIAS 

MADERAS • TRAVIESAS PARA FERROCARRILES - APEAS PARA MINAS 

SERREftU MECÁNICA • CONTRATISTAS DE OBRAS PÚBUCAS

♦ ♦ ♦

PLAZA DE PONTEVEDRA, 2 Y 3

LA CORUÑA
i.aoi

U LEC IA  C o n s e rv a s  ULECIA Mermeladas ULECIA C o n s e rv a s  ULECiA Mermeladas ULECiA C o n s e rv a s

U LE C IA  Mermeladas ULECIA C o n s e rv a s  ULECIA Mermeladas ULECIA C o n s e rv a s  ULECIA Mermeladas

U LEC iA  C o n s e rv a s  ULECIA Mermeladas ULECIA C o n s e rv a s  ULECIA Mermeladas ULECIA C o n s e rv a s

U LEC IA  Mermeladas ULECIA C o n s e rv a s  ULECIA Mermeladas ULECIA C o n s e rv a s  ULECIA Mermeladast.ai

Ayuntamiento de Madrid



LA OUBRRA IjA HEMOS DE OA- 
NAR EN TRE TODOS: CON LA SAX- 
ORE Y  CON LA INTELIGENCIA. 
NADIE PUEDE SI^bsTRA ERSE AL 
DEBE ALEGANDO QL'E SU E8- 
TVER7X) ES POCO UTIL. E L  QUEl 
ESTO DIGA BS UNO QUE CONSPI- 
JIA CONTRA NUESTRA VICTORIA. 
KL APAN DE CADA MINUTO, EL 
h u m i l d e  TRABAJO D E CADA HO­
RA, DEBEN SER FLECHAS TEN­

í -  ‘'^-á

SOLDAHO: CUANDO ACABE LA 
GUERRA TENDRAS QUE AYl'D.AH 
A lyOS ENC.AROADOS D E ORGANI­
ZAR LA PAZ. ES OTRO GENERO 
DE LUCHA PAR.4 El,, Q TE DEBES 
TREHARARTE. D E NADA SERVI- 
RIA TU SACRIFICIO SI BL RB^SUI^ 
TADO SR COMKROMETIESK POR 
TU MALA CONDUCTA EN LA VIDA 
CIVIL. HAS DE SER SOBRIO, ANI- 
MOSO Y DISCIPLINADO. COMO EN

SAS QCE SE D IRIJAN  AL MISMO 
BLANCO. LA VICTORIA, COMO L ^S  
MUJERES, SE  E^NTREQA SIEM PRE 
A LOS RONDADORES MAS CONS­
TANTES.

NO LO OLVIDEN IX>8 QUE NO 
PONEN A CONTRIBUCION TODO

LA GUERRA. AL DB.IAR D E SER 
UN BRAVO SOLDADO, TENDRAS 
QUE CO N Í'ERTIRTE EN UN BUEN 
TRABAJADOR AL SERVICIO DE 
BSPASA. TU MISION NO TER>nNA 
CUANDO SE D ISPARE B L ULTLHO 
TIRO.AÑO U

A F > A R X A D O  i i S  
B  1 L. B  A  O

10 D E  A B R IL  D E  1 9 3 8  N.» 63

g r  ESFUERZO. i l  A Ñ O  T R IU rv íF A t-

Alvaiwí dsl Viayo. ftcuel que repre­
sentó a  Espafia en bi Soctedad de N*- 
e ío t ie s  y  cons^ ritló  « l ü * m f o  d e  <pie fu e ­
ra  expulsado dei Oonaejo penmnierate' 
«quel q w  coQ NegTfn indicó a  k>s repre~ 
aententeí> <lk> ]a« RepúbUcsu; americana^ 

si ellos no votaban a  Gsim.fia. s',v 
K fusiados !»> verían poco menos iju?* 
ab(>4'ídcs al “wweíto” : aau«fl' o w  era. 
un p r ^ r v o  contumaz, resiiWa ahora sue 
96 h a  coK'vwttdo y o«9 vtve fin «5 ano- 
nilmaío. d«dlmdn al rezo, a  !a maoera- 
<aón V a! aVTiTio.

E l hp, o íd o  rtecÍT flwp <Si» io s  a r r e p a j-  

ttd o s et<i e l r e in o  d e lo s  c te lm , y  otil^r^  
p cn ers»  a  ip o r  e l I s s  nior»?asl

P e r o  ta m b ién  flh n rs le  v a  a  a< w np«»íar  
e l rl(Mcaiin v  ten d r á  q u e  dS clr:

“ Llamé Wl elelo t  no n »  oiyó” .
, Y  ccmirt Ifl t j « r a  tatrO T co h a  d “ 
« ic o w tw r  cm len le  e® euhe. p o ro a »  dm 

u n a  cfeiadM  n íú m íjw ). n o  fe  w iríiíartl

m á s m n e d ío  c o n o c M fi^ o  a e

"llRimaT a  O aehA no co n  <tos t e ja s ” .
Y  e s  íi«e*aÍKiaM>3 h o m b res, n i  o o n v er- 

t id o s  p fs a n ;  le s  su ce d e  co m o  a  lo s  m a ­
lo» p a ñ o s; quR n i v u lto s  « rv és s ir -  
v e l :  p a ra  podfer aprotveaharlos, y  mla’a -  

jní!B|&-. h a y  (?iíb au rclrlos.
D e  m o d o  lyue y a  lo  sab es, a m ig o  A Ito -  

re z - 81 Q'jiieres q tie te  e so u ch en . s i  q u ie -  

f e s  q u e so  te  co n ced a  b e lig era n c ia . • i®’''* 
d a y  quo t e  zurdan!

V erd a d era m eo te  R u sia  se e s t é  p o ­
n ien d o  pesadSsinuv.

H a ce  p o co s d fa s sa 'íer o n  e n  lo s  p e ­

r ió d ico s m oscortliaB  Im iln íd ad  d e  c o liim -  
Jia« .ied1cada/3 e s p e c ia lm e n te  a l “ aádla- 
m ie n to  d e  t o s  R ep ú lJ lioas sovüéttcas d el 
r e s to  d el m a n d o ” .

P a rece  se r  q u e StaTin n o  qx iísre Que 
n in g ú n  in tr u so  v a y a  a  m ete r  la s  n a r i ­

c e s  e n  ? iis a su n to s , y  p a ra  lib r a r lo  2 i4 s  

ÍÉw'lImente, h a  o rd en a d o  cnig e n  iffftva  

p la to  s" su p r im a n  la s  c o m u n ic a c io n e s  
íerro v ia r ia s co n  e l  r e s to  d e  E u ron a .

tjft S w íer ta d  d e la s  N a c io n e s  e s tá  h e -  
oh o u n  v e id a d e w  -ío- D o s  d ía s ' d esp u és  

d e  a n a reo er  la  o rd en  d e  au u rim ír l-'s 

fe n D c a n iife s  c o n  P raaicía  y  ia  EuTopa 
dí'l N -^ 8 , a n a rec tó  im a  c o t a  e n  p í B o ­

le t ín  O fic ia l d e  M<m c ú , c ca n u cica n d o  'al 

resto  d e l m unrtc q u e R u sia  e s ta b a  d is -  
P u w ta  a  em p le a r  gasea  a s f ix ia n te s  y  

lia fterU fl pat¿6®maa e n  ta& o d »  ju e ir a .
L a  S o cied a d  d e  la s  N a c io n e s  n o  h a  

« « n ie sta d o  todO Tla a  e s a  e sp a e ie  d o  u l-  

üraátm m  “ c a m u flfld o ” .
l ie  d l f o  a  u ste d  que m á s v a le  d«íí*r:o. 

R usl?, y a  sw.be lo  c,ue se  h a o s  co n  lo s  
**iños te íta r u d o s ; se  í t e  d e ja  b errear y  

lu ep o  99 >2 s c s 'íf ig a

P A R A P E T O
A n d an  a  la  ¿refta  prí'rtürtas y  ea*-|\llc- 

rfs*3^; acruél’o s  e x p u isa a  a  é s to s , éstí-3  

ex p u ilsa ii a  a /q u ^ lo s... E n  f ia , é l d iv er ­

t id o  j\ie g o  d e

D e  m o d o  q u e s i n *  d ie n m  a  « ier ír  

e n tr e  lo s  t r e s , y o  e le g ir ía  a  G o n zá íez  
Tl'efia s i  s e  t ie ta h a  <fe d e sv a lija r  la  ca ta  

cTp e íg ú n  B a n c o ; a  P r ie to , s i  g u « á a  « n -

¡epáffta'f-fl o.ue m e t iz n a s!

O e l no msnoe divertido del “m ás eres 
t ú ” .

Y  d e  qiue to d o s  e l lo s  so n  " in á s” , n o  
le  oab e d u d a  a  n a d ie . P n  ejensmllio: 

íP iT sd e d ijd aree Qtte L a s ^  C atV dlero, 

a p a r te  d e  te iw r  u n  te J e iito  die h o r m ü ó n  
a rm a d o , e s  e l  m á« tescn u d ®  eoaÍD aw a- 
dOT de lo s  tratoajadores? ¿ P u ed e n e g fa -  

risle a  G onzfiftw  P<*fla q u e hfei lle g a d o  a t 

Ih n ite  e n  lo  d e « p e n c a r  c o n  c u a n to s  m i­

llo n e s  se  pom en a l aJoanoe d e  M  v tsta ?  
¿ y  n o  e s  e r t d « i íe  tp ie P r ie to  h a  b attdo  

isl reco rd  d e  to. i 3 ^ ! 6 n  y  a  la
c ú ^ id e  e n  e c h a r  la  aaoced iU a?

L u ero  n o  h a y  p o r  <iué d ietír  “ m á s erra  

t ú ” . C ada im o  e n  k i su y o  e s  e l  “ a s ”  d e  

lo s  “ m á s” . Q u e  oacutbe.

j a ñ a í  ia m i m ism o p a d re ; y  a  L a r g o  C a­

b a lle r o , s i  p r e ten d ía  m e te r  5a ca b eza  

p o r  u n  ta b iq u e . A u n q u e m ejo r  s e s ía  e ^  

g lr  a  lo s  tr e s  y  c o lig a r le s  a  k e  tt« 5 , nO 

a  q u e m eitienan la  g a b eza  p o*  i s i  ta fii-  

<iue, s in o  p o r  im a  p a red  m a estra . Y  lu e ­

g o  m ezc la r  m u y  b ie n  lo s  eacom ibras. Y  

d e ^ iu ó s  d e  b ie n  b e c h a  la  m e z c la , a v é s *  
ta r la . Y  d e sp u é s  to d a v :^  purtO oB r k i 
a tm ó s f  e r a .  toum uitearla , estcr lU zarla  

¡P o r  M la s  m oacadf

•Tiniénea d e  A eú a  e s  im  crim inait»fca 

dfl m u ch a?  caJrwTanlUas. Y  O b sw w  X 
G a lla rd a  u n  c4v®S9ta, ta tó lrfén  “ m u y  
c a m p a n ille r o ” . U x  d o s , in a « ^ r < s d e f  
^yí7«-í-hn ^ rro  lo s  d o s . ppctfBBcres dleJ

Lo q u a  e llo s  d icen  

y  lo  q u e  n o s o tr o s  

v a m o s:

La R ep ú b lica  e s p a ­

ñ o la  e s tá  so b e r n a ' 

d a p o r  un g o b ler-  

n o le g a l y  leg ítim o .

PRINCIPIO OC AUTOMDAD

T o iv id o  Y  a jH x a  Ijan  m atseJa''io to d a  

c H s e  <ie artlaw fi.'» ' y  hatoflidadies c o n  e l  
f it i  d e  h a e » -  d e  to  c e g »  W an ro, o  siea, 

d e  lo s  cr ím e n e s d e  lo s  í o Jo s p o c io n e s  

nK T ttorla* ^  la  m ístic a .
Y  lo  c o n sig u iero n , p ero  !>£*■ p o c o  t ie m ­

p o , o u »  la  m e n tara p r w a le c e  íiaaCa qw s 
•fe verd ííd  ijaneoe. EmpeBaS s o  a c tu a o ién  

u n  r% w w en ta n te  áe  Pitim ico e n  e i  « * -  

tn c ije n »  y  a u csd ió  lo  q u e d ic e  e l “ Q i i -  
yrfe” - ■*’ «  (VI íilb a  s ? r ía ...”  Y  su ce d ió  
o tr a  m á s. q u e  e s  sinsbéftJca: e i  a lb a  

T eiw ló  a  l a  to g a , e s to  e s , to  M an co  a  lo  
me^rri*. a  la s  som bn^s la  lu z . Y  sH S 'lid  

o tr a  c o s a  m á s  tod »’'<»' o u e  a  lo s  d os  
9o6 p tn trtcn ó  e l  tw > -  tm  to r o  d e l dwqup.

íC r lm J n a liste s?  ¿Cí\ü 1e1iis7 P ara  a m ­
b o s isr »  d'?raoraí«»ci6n cM nún: v e n ta jis ­

ta s .
A d em á s creo  o u e  ñ a  Dfegado la  h o ra  

d e  se  t'íón am  e n  A ísm b k B  m o n s-  

itiTia to d c s  lo s  a lw ^ a d o s d e  E ^ » n a  y 
a cu erd en  p o r  u n am ím id ad  e » w e r a r  a

estos dos “cam panSJeros" y  condeco- 
í«fíes a  la  vea con la estieSla <te los trc i- 
dcres a  sa Dios v  a  su Pati"». estrella 
qnie ix® la  palabra “ itra id o rl” se Iss 
grabará a  fi*?go sobre la  fran ts. Y  es , 
poco.

Azaña Iw e! hombre fSe los grandes 
acfratoB Escribid "E l ^ rd ln  de tos P rü -  
te r” . y  no  h a  ijuedado «n ftaiíe n t wi 
jairilj, en  la  España roja^ Ea^ibló 
Corooa’'  .. t  no  h a  queAido nineuna 
coroT-1. DMc ipie EBoafia había dejado 
de ser «itóUc»... y  eO<i to stó  p a ra  qw  
Se dP»t»-nham el SMitímietuto reiigioaír 
m ás ferrien ts ijiib nunca. Hizo tpte le 
nom braran Presidi?tiOe de te  Rwjúbli- 
ca ... y  como mano de santo: desde en- 
tonf»s no hubo república, s iró  un a  me­
rienda a-j negros, y desde entontas las 
ppovirttSw de la  república fasron pa^ar.- 
ito a  se r provlnct-as de Franca, Ponderó

M«"g

U  v a lo r  d e lo s  jn flic ia iw s ... y  lo  m ism o  
lu é  o ír le  q tñ  preívder a  correr lo s  m ili­

c ia n o s  y  s ig u en  co rr ie n d o  to d a v ía , ¡S i  
Ites d ig o  a  TJHbedes q w  tie n e  u n a  p or.e- 
I z a o ió n ! ... S iem p re  le  s a l e  21 i á o  p o r  la  

raT ata. K aStA d  p im to  d e 9 u e  n i  s iq u ie ­
r a  p u ed »  d ec ir  “ e s t e  b o c a  e<t m ía ” , po;-- 

q u e s i  lo  d ijera , tam lU dn %«9idfia )a  'W -  

tra r ia . p u e s  i< esu ltaria  q^ e la  b o c a  n o  

« •a  s iiy a  s in o  d e  lo s  ru so s. ¡E s u n  <10- 

lor'
A  f « l  e* tr e m o  l le e a  e.ii "«cieT to i» r a  

ferraría”  q u e a u n q u a  m is  c r e e n c ia s  m e  

Im p u lsa n  a  laionosejaTle qn*3 *  p rep are  
a  b lte i morlir, d e  n in g u n a  m a n e ra  lo  h a ­

r é  p u es t a n  p ro n to  co m o  s e  p rep arase , 

tp ?  p r r a to  ocBno co b ra r ía  n u ev a  v id a  y  
aT lcntos í.u e v o s , Y  e s to , <ple p or*  é l  s e -  
i r  rpm edic, s e r ia  p a r a  E&paña u n a  

en ferm eá b d  D e  m o d o  trae lo  m ejoi- e:- 

<jue se  nsiCTa s tn  p « p a r » r t6 n .

jcau .'.- " lí iim hh
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“En la casa blanca hay un 
piano”.~R ecuerdo  del cole­
gio de ayer.—S ig n o  ro jo .  
Evocación lírica en tiempo 
de gu erra .—Nocturno, Pin­

celada final.
'-.i:

' • . - - y ■

—ESi la  casa M anca hay  lui piaxi».
TTna alegría pueril recorrió Utúas :bs 

trm cneras, m anchadas ocai el aburri­
m iento más feroz que se había cono­
cido en  aqu£l frente mon<iitono.

—£ n  la cas3< blanca hay un  piano.
La casa blanca habla sido oonvento. 

U no.de esos conventos m anjiles de bu- 
prlada, a dond's acudían ‘(ae n ifiaa mal 
Tíestldnis y  con ¡tienzae laclas, d s  io*; 
cbrPTcs TCbrfs. Uno de esos coleploe d«- 
sís^ad<js siempre con el nom bre de “ las 
m onjas” ,

—MI h ija  va ttídiOQ ttos /lía s  a  “ las 
‘‘m onjas” .

Y ItKSO, cuando 'o s d ías totramiquOos 
im a Tcvuelte, per las callas

—suíla? de hw lga—, timra banderas ex 
trafias, siu^e en seguida el grlito frené­
tico  TI!? 'b9?*B Tiara enc3'UMr hacáa un 
fin dMfrmínic'f’ r r - ' ’-''-»*— cr-w«rla'

—í Vbtoo? a  quem ar “ laa moinías” !
Y laRl sfemnrí» var̂ i tr-'^r-s o.iil crr-, esa. 

hTcon.arl^ncía bruta- las muchedum­
bres ous futp'ír. tlp f'CTi'D'r ol cfelo pa­
r a  recfrí^ en ?ti el salivazo 
y un  nu«vo moM'vo ds rm cor.

Y  lenffua* fezrjw  d:s ima*: llaTras 
sr’crfk’íTJe pU‘'i"t«.T’ a tcf?a el r ’UUfdo ow  
iE?OH '«Sdin's •>e'(v?''r« Iijrs oir^miado el 
cclejri') dp sw  hljas.

Ppro este com’ento, In, ca?a blanca, fe 
lií-T'  ̂ f*" fvi’̂ a d«í In® ismlfBbeíos 
aprendices de T>0lítli'0i». No i.'é si por 
o'Mdo o portíiM en el mo<roento ün- 
pai«'‘Ta «1 d<*all“ .«’wt'wiental o por lo 
menos e ' razcnsm lepto de la convenien­
cia. Y no sufrió m ás daño qus la^ n l- 
ca 'iw as de Je vfbow trutrrera, qu3 l.w- 
tim<5 t i ^ n p  de aus ern  la sa ­
liva v^neoiofa de su m etralla.

H w . !í> c»«=ft bJnwcB. n p ? ^ r  <Í3 .m &)• 
tuBclón í«t*. d ís f ír ta  y  pa-
c^’Píra Unl'^TTi‘'n te  li'-’ ®- 
vcvres tie 1 «  do^ o irap ^ ‘on eTjiemíBOo. 
qite la á^faroTi '■lies, ecrao í^la y
r»^an?t' d" tranquilidad.

Y narto  ra h > iV '"  - .  t-.-.:—¡lo 
tiempo, a  no '« r  por la noticia audaa 
quf recorrió m tsstra lln?a d'e mivi'uar- 
rtia;

—En !fi casa b laiita hay u n  p'aiio.

Un ^ip"> ha saltado d? la titaoher'i. 
La noí-he saluda con su voz íáknpíosa 
a  los aels hombres qitte s? dirigen can- 
tSloMs ’iaróa Ja iislita b len ^  del con­
venid míinjll.

Alegres y de»preo\aípíLdos. ¿Qué p u e ­
de ocurrir? A e?t»s bomf, es­
tán agrupados alrededor de la  “radio” 
qv° Tiace llezar haista aquí paJabnis 
onentirosaB, oatebrB»! cu? r'i cr*^ na- 
d ií poKî Te para dram'3Dtárilfla faâ bsiha 
el ífmiaciirso regular de los días:

—Slciie el ai’a.toe de fuTTzas re­
publicanas. Ho¥ fT» ha t‘Tmoi4o. ..

Y  el aoeoto poco cowvíncen!‘e  del 
“ rceaVfir” recorre wj’SbiO'S v  i^'M os do 

irnteva 'geoiSTaifia d'?" “hu’o” .
Sin Íî í'-er caso de la, raxjpegBodS ab­

surda .■'íeue el erupo su comino descui­
dado. Apenas lleivan aimais. Solamente 
e a  la mano de al?uno. la preeiBUolón 

el'pireiDtal ha puesto ei tueuete mo­
derno de \ma bombei de mat».

Ya e<!tS sfluí el coleffío. La ceroanía 
actual cambia nmiohoK d*i*clle« el 
aletamíento había eoutvbcado. Nadie 
habría podido sosptchar ?!a exjyteaicia 
de esíi'» Jardín, escondido emrt're -las al­
tas taoias. oue lo protejan dte mírtitias 
íniisíTetaB.

TTra brecíifl en la  tfloia. aue abrió la  
oportOTJidad de un  morteraTO. psrmtt» 
■DBSsr al TOCfuefio isardln d* le? mon,1#s. 
hoy mustio y oTvldíKÍo. Ante eiw ai'bo- 
lltTB O'iisleníiues haj" un peoiKitío senti­
m ental para !a herm anlta d¿ ib.aaids 
tocas q̂ >e vigilaba el gnqx) die las n'JUa 
jugiiiionas y q\!3 con as manos cruza­
das ; íi1-'j€ el regazo, se ciuadaría beati- 
flcatn ín te  dcffmlda a la  sombra del ár­
bol RiAs gniJso. Sería «ío a¡ íUo de la^ 
cu a trr .irranit.' el rtorao de '»  tar<l?; 
y  m ientras tan to  pasearía por un  e s ­
ténico patio, «ola y írii?te, una mocosií“lR 
de doce años y  trenzas rubiae. q u ; p^r 
Ift mañuTia escuchara—ruíxsrosa y en- 
oe:idida—, la dou^laraciéa Inisúltía de un 
plliet? tres años más viejo que ella 

Hay que pensar eei todo eso, al re- 
ccvdar n <f>rterta exteiiBlón d e  este 
Jardín. Y causa extrañeea qiK no ss 
asome nadie a  le^ aüefTee ventanas

F-A

(aliori !a fierra  apedreó sus cristales 
cor. hond'as del Qumice y  medio). Y 
asombra también no ‘¡scuchar la  can - 
panHa de ponido mcrwio (que llamaba a 
cla*« y a mifl.a. a cración y a  passo. Y 
piirece ír.cre?ible qruf“ no se esoBi» has­
ta. la calle «1 eco bullidor de vocea tn- 
fantil’s  y femeninas, qu« repetirían con 
e?e trn'llo resabiado de la escuela, a^íne- 
11a cantinela:

Don ixiT dos, cuatro;
<ic^ p o r  tres. se te ...

jnientrss 1.'̂  vez d.» la maestra r?tom- 
baba. con ''i r-hiTld? d?l íib ie
la pitarra áspera.

:Oiiá le« aul-is v̂ 'cía'?! sin  «ir-
barro, todavía narecs T.alpftiair en ellas, 
e’  ̂ Bmbípri‘e  tlmidr> y rTcoiTltio di9 unc« 
in” '»3 aníífi,

Hasfft momsnío de coowertirBS' pn 
íreríe d? rcTOhate. co‘''2gio eistuvo 
i îuf«ari<? ooT Ifs marxl«t9?. Lo de- 
•miKstrsn les alegorí;?!? groî sTp"; oue 
Ile'iiiR la.» p<)red?«i y  los carteles chillo­
nes de la Juvent';-! p *«-ioiHc'.
^ 1? caww.’an r.'ír tcdíip: ¡paiTíieis con sus 
consignas rls)b)es. En uno de ellos ?e 
dertia.^a la ca-beza “en tsmaño naitural'’ 
de AlvB-Tea del Vayo, el Mtelíotual de 
baja,estofa; y rodeando eu efii t̂is, unas 
letras tnuy grandes w »  anmícla.n: “ . :̂- 
TOiez' del Vavo ha dfeho: íD-fei-’fKsd 
Madrid!" Uno piensa en lo eóati; ' > qua 
resulta Bccnsejar lo, dífenm  df-í'-osta- 
da d« ima población a], mírmo tijmí'O 
que se pronuncian Ssoursos lai los sa­
cones elegaiites de Ginebra.

Hay ftlgrunas niups.tras más dsl p ’.ri'j- 
d". ’-ojo, ir'trrrumpido por la llegada de 
n;i;-ií.rcs scide'dcs. L-ibros alwurd'c-s. por- 
•tadores de teorías oaaí siieanpire lineen— 
prenslbles. eetór, tirados por e í suelo, 
denunciando la pfooi^iitiaolión de su 
abandono, Marx. Lentn, Sta'ln y  toda 
la gama dk? apellidos ruwg (yo cneo cpie 
muchos de ellos, no han exl«!Cid<o ja- 
niíis) son los motivos de esta Ittsratur!»,

Las imAgenesi religiosas que prsirldiie- 
tor. las ingenuas taireas de escd ĵaras y 
maisetiss, diesaperecieíroai' ipor coaijíleto

Su aiissncla les "'ibró de presfn'crar es- 
pectéciilras indignos, gue manicharla c<-n 
su acento de^srr.ado, el refi*?lo monjil.

A través <?*■ ta^o e t  escenarin "socia- 
Iteta tmificBdo" ps adivina !a dlstirlbu- 
clón amrtericT ds las habitaciones. Aquí, 
Una clase; allí e' coinedcr; más aae- 
lor-f?. T̂T!a cHdn... Y ss T>r?5iisn¡t>& eü es- 
pfrMu de >as iiiJelloes religiosas qúe lo 
habitaron antlgm m eníe, ahora de^apa- 
recid»s ''¿asesinadas t 'jl  vez?) cpue se 
a6u«!tarían w guram ente miUChlaiino si 
p íd ierar; cTOtem^ai* f l  estado actvül 
de .«lu pequt-ño oonvetito y e^ u c h a r el 
rum or di* los tíos írcoilkiS eí^-miiecs con 
su trom petería agvóa de proyiectiO'?3 de 
tod'as clases 

Se observa Igualm ente eü recirito d»? 
la  arrtisii» canilla. Dí^’tti'Oca ce(pfllita, 
que viviría aquellos d'oimini'ros emocio­
n a l^  'I'» s?.bor cérjo  en tre  vcoes tiin id js 
y ro rtiv ; tí'aros de nifias blainicas.

Y en un rincón de la  que fué oaipHla 
y  tiespués pasó a  ser “tribunaJ populnr” 
—coiiveirtldos siis esSrados de rtiedit£.- 
cdón en  estrados de injustdclBr—, y eiio- 
r a  no e=t m ás qus u n a  encruoljada del 
com bate diario, estS O lvid^o y  sunío. 
efl piano, aquel mfe‘« ic s o  piano ds la  
casa blanca.

Y  ‘09 seis muchachos s» dedV^Bn a  la 
ím proba ta re a  de trasladar el ínstru" 
mcmto i  las trincheiias natí-cnefe"!. Fa 
un  rescate: un  rescate de la  cidbura 7 
sobre todo de alegría, que pueden di­
fundir 9U9 notas dormidas.

i . i ;  q i;e 'atravesar un  ccm id.ra';-5 h3- 
pa-sio oM i/é:, psmü* piano ?. cue;i'»s. 
Primero, el Jardín. Después, el campí<, 
ese campo quo nQ pert;3niW9 a niasatna 
de los dos contendisíH^ia y cuya, calva 

p=!i59ii- em lím ltss tf'rritorlale'5. «i’ 
tratados intemacioniaies y  en  fronterafi. 
¡Y es qui? «  '■•em dist-iinío lo qus hay a 
uno y  o tro lado de ese espacio iaS»«!

La em presa de trasladar el piano, tle- 
o e  m ás Inconiveinientes de los que n shn- 
pla vista parecen, poroue hay que m an­
ch ar por sitios erizados de alambrada-s 
y  c^stacu Izados por toda. ciBse de ob­
jetos.
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Además, asoma entr< de.’ ca?9 s, I?, 
cu’'lc^'ids'á d“ H lu r^ . w ií ■’'’T'nren;ra 

an te esta. loniTra m u '''-’ !. Y es 
que r^ lm e irte  parsc« Inversímil, qu-! 
r= a rrl’=í\ien ?;is vidas por «i
}id3d d “ un p q _

ro «s arf. Y lo mismo cc iariria  s i se tra» 
tase de unosi li-ljrc' r  rif
una o*íra d= a’t e  qus estiM era en pe­
ligro. Es la  m sjo r'raaS n  de la gu?r-a. 
La d“l  a rle  v d i  ia  bfll?za fren ­
te  a las m anJfsstacienes de la. barbarie 
ant^Iit* jral.

Mier>ítTa.i; ten tó  íxay ni;a evocación :i' 
teclado blanco y a  tectedo negro d£l 
pl^’TiC' do la casa de las monja?. Evoca- 
itíón Hrica de m iestraa notas blancas 
gi'=> can tan  a  la  Alearía y d? n \:'^h ‘as 
nc’af! nesras que saHidan en  tono he ­
roico a  la Ríuerte, Todo ello con ©1 fo.-;- 
do (« ''rjnw flt'ado tle una. d?-^ía m aca­
bra, ejecutada en el teclado gris do una- 
aKietralIfdoía.

Y la m archa, que el peso exce-
<rH'f> t"’*? d‘”̂ ^ s ra ''la n i? rte  '•enta. Toc¡>> 
iprr T3rcT'''rr'’0 n a r "ino? m om 'Ttos d 5  dis­
traído reeccLjo a  1<k que "w h íii canora 
el tedio itonmwdcT de un  frrr*'S en clr n- 
tln w  «yiTrre nal».. 'T isttib 'én  j>nTa flir 
un ppqri'to d f en’.'idlí. a los rojos, eran ­
do oi?ím esta noche la  m rlodía inespe­
rada.

P r- fin. j»? trln ch íra s  aWísdWEm d“l 
frente “ del '•ado d{> ac á” dejian paw  a 
la nrecícsa •car^ , Exolemacioncs óe 
sorprísp. y voce? de ale?iria an ts el rs- 
f!íilo (jite e&f.a vez no h a  vei>ldo de la 
ccinplí\'Ot'?m:-e y trabajadora iv tasiiar- 
día sino de aquella casa b ’amca qus tué 
co«vCT>to y que ahora parece úna *sla 
en medio del comb.<:*B fontíTiuo,

r'i'o -'lrí H  p'TíiTabit. T)rcdU7tóa por ia 
IbEratía del piano, lia cesado, 'pueden 
olT'-; todavw las ■calpíiras de tri'ít’e  fa- 
’acia pon q^;e ?! locuitor de la radio ro­
ja. ??ñala conaui'sífls ImagiTiaris-s y 
avances inveiy.ado.s en la  mesa de un 
café:

—1 .35  victcrlc^as mirMa"! dsl jyu’- 
blo...

Ve Tireh?. r l  ^ a d r p  era? form an 
ICT hc«n>irrs ■i^ ip a d o s  o'Tstiídar d?l

plano y del fuego t l ’5¡e r ’’bor d? ew:*!!- 
T*.;> <ftr"/??co c r i  el colorido a jrio  de 

las n in c fla ia s fu.’rt-ímente rojas.
Unos ¿cdos ásiles—a  ps« ir d«r. nia- 

ne.ío del fusil—, van rewarliBntio «ta.pfis 
ssivtini'Titale*; ■sebrf' e l íondi:< c'bscn.'.ro 
del silencio. Primero, 'n s quí'jidcí blsT- 
dos áp Schubeit y ta. vri*'’iz a  de Moaart. 
í)c«T>ués, las notes alborctadoras d? 
RI'Tiskv y de G rie? y la vibración í s i l -  
tada. de nuestro Palla.

Nadie h^ib». F ítétn cailada? las bocis 
de Ics hombres y  de los fu^’lS'S, Lo^ ti-

t.[,rtp«-r, (ieiado, v..r e'-ta noche. U? 
me?e’ar el “ cock-tajl" de pus divers.'-' 
rrcvartiles, Ha'^ta los roj<>3 callan. S^s 
dvda, «»«tarán tam bién escuchando, aco- 
fl'-'T'os en  e l aríl'‘eat-ro 5?lii?rO';o dé les 
pTiTapet-os.

tf-.-  v". mi9 CTUZs. lo calle du
purílllais Insultando a  la  noche cotí cV 
Tus-f'ín Wan-’o de fu «m dora; su sonri­
sa eterna se acentúa al escuchar los' 
píirrnfos morisco? de iir«. páífiim dy  AI- 
béniz

lí^Ftmés, e-' ret^ertorio

todo sni arom a rom énilco de beros y 1l!- 
na  y  sflencio. ¡Y  qué o tra  cosa mí*ior 
p ara  sirmoaitear con el am biente ^ne- 
rrvro, aue m> es m&í que el romantlcls- 
mr' eyrw-e?«do a tlrosl

Y 9CUÍ vihra teda el alma de los que 
luchan, ou? no puedín  f ^ . t i r  mavor 
TO'i'.facrién que ’n  de encontrar en las 
trincbeiras el eco FentimcnNl a  ijit? t'e- 
r '  dpre:ho su  «9<? a ttíitica .

l a  emoción llega a r-u cumbre « 1  e’ 
■‘Nont'ifrro”. qive ena>eintra propicia la 
crcH-nnidBid la  ejspansíón de n.'s
aoc'tidfls, oua se sJeoten compendiados, 
m áf quo en el jnstn tm u'.ta ¿ 3  i,u s&ízk- 
cí6n, en el !n‘ .Tuma.t-to á i  la ncDh.» y 
-'a gtiETta donae, el bc«16n es cl rtiico 
cañonazo y la p-'^ma eá.:A rjp re3 ;n tad i 
por el acento metálico y d¿j;:m p '.a:o  
d i  k :: la'las -Tial ca '.tra ia 's .

Y ei concierto improvirado y  r-,li 
Sroso contwiúii c-on la ejscw 'ón  ds la.i 
oom po^íones españolas, Turtná, G ra­
nados... qu« se Ir.terriunpen para d.'jp.c 
pa.co a  las cádenniosas y acompasadas 
t r-í?r. t . l  •‘BcUro”' con ritm o ile 
tam -tam .

Y term ina—vliiteietHis, en  im ttw via 
pprtctíft cíe banda m ilitar—, ccn Â s 
him,n<^ nacionftJes íi-us recuerdan a )'■ 
dt rni» e:,‘a r??h?. d ;  a’riríft ?s t-iiu- 
bién noche de dicho u r .  te le s  los a t i ­
ne*! y  sobresaltos ous er:»  lucha trii-¿ 
cciísleo.

Ya Fe flisa'bó la -evoíaeiiin ’írica d j \u 
música en  guerra. Sólo ^ueda el rumor 
d í l  si’enoio ouie luiiirun"?. 4U C3.r.i’'''m 
sin  notas ni palabras. P sto  qustla tam - 
bián la  si'iueta conmovedr’-” —
blanca. Y  la presínoia c"?'. piaiiD, an ­
tes solo V trisit.e y  aiiora -escoltado p  .r 
í!U guaidla p^i'scnsl: Icí a«ia-nt;s' ds 'a  
m úílca con mosquete;;*- -cs^'trsn^ís. Y, 
sobre itoilo, queda én  el a.ixe el ?rcstc 
melaniíílico d r’ ‘N coturno” de Chc^)íu. 
con nm ior de fusdles'Vlo'niies y de m or- 
te itáns, tjUe sc-n loo oboss ds esta or 
njuesta bélica.

y  raí pa.'arraco nocturno dibuja s-- 
'hre el pentá^ram a de los íiilor. tslegró- 
ficcs, «1 F)?no negro y arm 6n':o  de i>"-a 
clave de sol.
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CASA EH BUENOS AIRES: 
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RODUCTOS QUIMICOS 
Y ABONOS MINERALES

1

i
i

SUPERFOSFATOS
Y

ABONOS COMPUESTOS 

” G E I N C O ”
A c i d o  s u i f ó k i c o  
A c i d o  s u i r ú m c o  a n h i d b o

A C I D O  N I T R I C O

A c i d o  c l o k h í d k i c o

O L I C m i N A

n i t r a t o s  

S U L f A T O  a m ó n i c o  

S U L F A T O  D I  S O S A  

S A L I S  DE r O T A S A  

DE N U E S T R A S  M I N A S  

DE C A R D O N A  ( k a r r a l e n a )

l A B R i C A S

EN VIZCAYA
Z U A Z O
L U C H A N A
E l O R R I E T A

O U T U R R I B A Y

OVIEDO (La Manioya)
MAPRID
SEVILLA (El Empalme) 
CARTAGENA 
BARCELONA (Bodalono) 

MÁLAGA
CÁCERES (Aldea-Moret) 

LISBOA (Trafaría)

SERVICIO AGRONOMICO;
LABORATORIO PAKA EL ANÁLISIS 

DE lA S TIERRAS

A B O N O S  PARA TODOS LOS 

C U L T I V O S  r  A D E C U A D O S  

A T O D O S  L O S  T E R R E N O S

i

I  LOS PEDIDOS ENt i
S  S
g  BILBAO: «Sociedad Ama. Española d e  la Dinamita».—A partado  157. g

S  MADRiDt cUnión Española d e  Explosivos».— A partado  66. ^

s  OVIEDO: <S. A. Santa Bárbaro».— A partado  31. p
§  iSS iiai 2
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E P I L O a O

ESTAMOS VIVIENDO LAS 

ULTIMAS ESCENAS DEL 

GRAN DRAMA ESPAÑOL
Unos bárbaros nacidos en España por 
un puro accidente, pero no hijos de 
España, con la ayuda de otros bárbaros 
en !a doble acepción de extranjería y 
de brutalidad decidieron que España 
no fuera.
Pero España les ha dado la réplica 
adecuada y  allá van en derrota hacia 
el mar latino em pujados por el genio 
del Caudillo y el valor deí Ejército que 
en una marcha triunfal, arrolladora 
con Ímpetu incontenible ha comenzado 
ya la liberación del territorio catalán.

En uno de los pueblos recién recon­
quistados, una teoría de bellas mucha­
chas forma guardia de honor en torno 
de Varela, el Qeneralito joven, sangre 
del sur caliente — ¡buena raza de lu­
chador!—  que se ha puesto en la linde 
de Aragón en dos gigantescas zanca- 
dás de hombre que tiene prisa por dar 
fin al martirio y  vengar la ofensa. Y él 
«echándole» a la guerra ese estilo vivo 
y alegre de guerrero andaluz, con ritmo 
garboso  de tanguillo de Cádiz, — ¡pim! 
¡pam! jfuera!— poniendo  el corazón, 
su gran corazón de coleccionista de 
lanzadas, en ei envite achuchó fuerte 
y les echó de tierra aragonesa, ven­
cidos por aquellos L e g i o n a r i o s  y 
aquellos Regulares y aquellos soldados 
y aquellas m i l i c i a s  voluntarias que 
estimulados por el ejemplo de su Jefe, 
saben jugarse la vida con decisión y 
salero .....

REPORTAJES RAPIDOS

Desde los tJ9«í:«tos q'US vigilen M a­
drid , los homlMés de Pramco eeouOhan c> 
tic 'ta o  de los trsnv las v el olaxón. d* 
'os cuatro autoTnóvfles <pi9 a to  les Que­
d en  a  loa rajes,

Son V?, las ooho d s  la noche; '‘ua 
del d5a h a  muerto p a ra  ?U!e las estre­
llas Un« am stralladora tabl^i/sa 
su vlgtlaiuila, A escasos estián 
las trincheras «t«m igae. Ju n to  a  mies- 
ira s  alam bradas retuerft 'a  voz entre- 
ccrtw'ía oe ur hoibbre.

—No tlréf?, me paso con arm am snto.
Y  un  bulto, el de un hombra, da nn 

salto por encima de loa hlilos miet¿ll- 
0 0 8  que cubrtti la  trinchera,

—lAgruft, a^aia, dadme a^ual...
I «  voa rtambia y  en los ojo» se escon­

den el miedo y el w ligro  tot los qu»? 
atrevp^A llfuar a  nosotros.
, — riDo d ó n d e  v ien e*

—D* l '^  ooe enfrente de vcn-
otrr«, "Pr~» dÍM flU». voy de un
lado a  narfi «■ncontíar el altlo por 

T'«'-Tme Ahtjra me llegaba el re­
levo » t-n lo  crtie inna a i» 0 * 1*  d i  Cam­

po ÎT)̂  hcTa estaba en Madrid,
en e l cine Oapitol.

— dicê ?
— pn el cine Vcrás- da­

me w  rr̂ l̂Uo- Como m ? pa*9ban de u;i 
fremt“ p e‘ro me dieron cuarenta y osho 
ho rss de prrmlso. v a MsrirU me fui 
con la  esperanza de comer un  poro m e­
jor. pwp iqiiió!, eso de ecm ír en  M’̂ .- 
drld po»a «rav^’ v r>o r<u<?e enwiT+rar 
una comida n i «iQUifra como 5aa o-ue nos 
dan Btruf en  las trirr-h^ras í Oi i  ̂ üba 
3  hacíT? Coti e'ffo t»nla nu% m at^r o" 
ham br*: lo« pin«o Rbwttí« v e/jn
un  rufiadrv de v i?“ lículc.3
rusas, ha«t-a se oree uroo ons come.

— mift p, is<. e»*abas en ®1
■olTie '’e M«HT<d V e. '«i* o^bo w

f^ '"o , ril oue iMíbifr»? caído 
de im ftvfAn.

—iK rm hrei r>* un avi6n no. rtero otx; 
he voIb' i ' ío. no te  q u ^ a  duda

—d ie n ta , cuenta,
nod"!; oue a '.i efllM* deí Ca- 

enormtri a  un  mW’jlaTio awtl.roio, 
Que asi enimo llamamos a  Im  qu«

89*» poro m ás o  menos qu© qiSeren oa- 
sarse.

—H ívibre. la- cose, tíierc sracla'. Asi 
piM awt'rojo; chico, la  verdad que cuan­
do FP acabp la 'Pietra. se va a  nece­
sita r rtro  doVwioníiíio Espasa.

—Buero. p u «  como te iba dfetendn, 
en-nontré f l  BTUtlrojo a  Ja sa"!líla del ctne 
y eom.0 ihabla vo estado con é l «n «1 
frer^e de ATas:6n, nw dijo oue quierja 
visitar a  Uti h'ermMio Que ten ía [ptjr os- 

seotores. v como la cosa podría ser- 
vlnme p ara  pasarme, decláí ser su  íiiía. 
Cerca y& de las ocho y  cuando e s tib a ­
mos en las prim eras linceas de trtschc- 
ra, desde las que a  pesar de la  oibacu- 
rlded distinguía tnuQ' bien vuestra po ­
sición, por k>< pocos m etros «iu« dista. 
El Mtio y la hora eran  magnifloos p ara  
dar e l salto. Cerca de nü  estaba d& 
íu a rd ia  un  miliciano, en cuya cara ol 
aburrim iento podía m á a  que <a v lc U a n -  

cift. Confiados todos en  el oí>}abo de 
auestm  vteit», m i amigo se quedó oon 
»u hermano y yo empsoé a  reccsrer i*  

trinchera. ha»tB, que llo ffa a ^  «  una

cu rv a  m e detuve, ponjue e lla  rne p ro ­
teg ía  de la  v is ta  de los centinelas. M?- 
joro castón w w a p a sa tro  n o  la  iba  a  «n- 
oonitrar nunca. Slglioearaento trepé  So­
b re  la  trin ch era  y  em pecé a  a rra s tra r- 
m r pCT 1 trozo mve, com o todos sabél», 
llam am os “ tie rra  d e  n ad ie ” . L a 'tenaión 
y el m iedo iban  aionen tando  en  m i por­
que e l m enor ru ido  p ed ía  llam ar la 
s te n c ián  de los m ilM anos, que podían 
d ieperar con ,ce rteza  de m atarm e.

C uando salvé os alam bre#, co trí h a ­
c ia  vosotros com o u n  loco y  no me 
tuvie h a s ta  o.ue c a íi esp an tad o  od la  voa 
d e  " a J to ”, P ero  estaba tan. nervioso, cjue 
n i sl'^uiera se m e ocurrió  p i t a r  que mo 
pasaba , y  dando  u n  sa lto  ca l en  brazas 
d e  los que ya s í  p rep arab an  p a ra  tira i-  
m e. Lo demás, ya lo sabéis; ah o ra  só.o 
<}ulero pu? re m e dé u n  fusil p a ra  P^' 
le a r a! lado ds m is herm anos, ocano 
pafiol que soy de la  E íipaña d e  Pranco.

—C«lma, m uchacho. r ‘-'ima: lo (ju« 
»(hrr') r r  O.ue te  d«nnoe im a 

m iia  co^ cem » y g a rb an * »  d* vera»

Ayuntamiento de Madrid



T O N E R I A S

P o r  T ON O

MA R X I S MO
—O ye p a p á , ¿ c u á n d o  v oy  a s e r  m ay or 
p ara  p o d e r  q u em ar u n a  c a sa ?

J U L I O

PERE2

EN MADRID
- ¿ y  qu é  h izo?
-M urió  de m u erte  na tu ra l.

Z O N A  R O J A

- ¿ V a »  o la  f ie s ta .d e l  N uevo  B anco? 
■“ S í. S o y  el e n c a rg a d o  de q u ita r la 
p rim era p ie d ra .

CARTAS A LOS SOLDADOS

ALGUNAS APOSTILLAS  

RAPIDAS AL “FUERO 

DEL TRABAJO

Me p3/i09, de modo singular, d td lcar 
a  vosatíos, soldados de España, un  Pi- 
pacio. d« cuando en  «uando, .«n este 
rtrurai.i "jnaWc de !n bue^a r^vl'^^ que 
ae haw . tw ra vuestro «o-
laz V entre*''’T^m'fi"to. Y d«iro*i t^Tnas 
sobro los Que podáí?; eníezar jiiáclf y 
or'terlo  Efs un poco do envío aiie *« oa 
hace Alivio de las dures Jom adus y  de 
las ten ':’.!; v lrt^as de la gw rra. Y nada 
p iifd f ser m ás emtfl qu? deciros—como

este eonrentario d« hoy—, oue míeij- 
tra?  vofolrca, m  'a s  tnnChierBS y en <?I 
pavapHo en la avaaaa4 a y en el Im- 
peUi que arro lla, vais ensaniohando la 
zona que osteníA, con oiTiUilo- legttBí», 
Ití tíUilc de nacional, unos hombraa, 
imljuIdOí. dé patriótico espíritu y dota­
dos de T5c«torias iwteliiffencia y capajcidad, 
traba jan  rt»ra España y para los que la 
estáis defendiendo.

Esoa hombres—los del gsijíem o del 
G ensralísim o y \os qus Integran el Oor.- 
sejo de &u partido oficial—, lian  necho 
y promulgado la  “ O arta d«l Tiaibajo" 
Código tpie tiene un  valor deigmátiso y 
es. a l mismo tiempo, una cersera a rt;- 
cMtBción. arm atón de lo que maflxn» 
serán más oirounftancJsdcs r??Taznstvtos,' 
Alli se ha dicho el cotníeuto ds la  fui-.- 
olon y .*• h a  ?eRa’radO la  forma de in- 
cliuiTla en los men[e®T«res nacionales. Y 
e l acierto e ^ J b a . en tre  otros a«pacto9 

«o  mencs evid?n*;s, « r dar un  caráct'W 
•a líi Tev qi»s servirá, tls seguro, parn 
niapcar iw tiz  v  fiJaT tono a  las que 
lue?o •̂8 .van lormandc \a lesrtrlvctón su- 
cepíva de! nuM-o EsSado, Se íami«T>?«' 
por '1e?ment’r. pn la  dífinloVín. trdo  
ese- 'ey'oítltw m<vteriftH"!ta y  errwrro ou.- 
lo í ruflp.i'jes Que rtomlnaron E frftfia du­
ran te  ■«■1 cTOimo«T> l-u,?tro. 'Buí'st«roi>. In- 
conicrp.r a la vM^. col»ctm .

Ya, en  el capítulo primare. «  acierta 
plm amíer.te ''al obligar eil Tesip«to y ce- 
lebraciór. di» las íieataa. De las líaclo- 
nalps y de las rell^osa-s. Ponjue leso de­
clara la paptldt>a«l<5*i de los irabaja/ío- 
r ^  en las exaltacionen qu? tlsnen un 
VBlrr slmb6’4cci y 'Utn slgnlflradr' expre- 
sh o . Para los mftrxlste's no  l{abíla más 
que ima flosta con agrado rtspeíiib’fi: 
le  que ello? lla^ ab íin  <í’l (t-j?ba.to. Y fra  
la <íp la  hí^aa.nza rfencorosa, porqu» ser­
vía para m arcar 'ana vejatorta Imoosi- 
d ó n  y producir un i-ergonzoso colapso 
a la vi'lA de las pOblaolor'?^. Ant'cloo 
de unas amlbloiones dlIcrt*tor|ítes. Se- 
fielanitwnto de \inos propfeltos de ultn- 
picir dominaolón E ra iKvar fSeríe h u ra ­
ña. yomíwltt. con cailJ?s dasierta's y 
tos cforres echados. F iesta sin  a"'»«Tia. 
aln cclor. Ahora va a  ser rtlítinito. Por- 
«lue M partic ipación  «nnscteri*!» f? s»^n- 
tiida á f  loa obreros en )ae glortficaclo- 
r.^s—T'acioralps y relwiosas—, repre- 
ff'p’itarA £u Atveerrión deftn1tlv& em las 
.vlbreciories! qwe un  deber y un  senti- 
(mferfo dp. ew nñoles imponen a  todos. 
E« un a  fórm ula dertora .paca, ocmiibatir 
el error y eJ pecado de la lucha de cla­
ses. S in separaclonies. Todos )untoe. Con 
e l mismo eepirítu y los nikamos 
ecalCieoedoTes.

ReCrtbiKlón Justa. Subsidio fam iliar. 
Estaa doe aflrmacion'ui novelan en <oí 
autores die 1« leo' un  conuepto crlnUaiio 
-^por ciAisl?iii«nte, antim arxista—, de 
la  «jveclaclón ecotv6m ica del tm bajo. 
Todo lo que, de ahora en adelante, »e 
dlsa y »» disponga en et cauce le0 »la- 
ttfvo, chertecCrí, » esas efenci'íes consig- 
m e . La famiUe. es la baw  de In. socie­
dad moml y crietlana. Lo oontrarlo de 
ese sentido mat^erlallala y  estilpldo .-n 
que t"  atrS>iive torio al F?*ado, Ese ts  
uno de lo« grandes adeírtOB de* Puero 
—O’.f’ tt-«ie ranijo de pieza oonstltuc'o- 
neJ— V lo ís rá  áe la« fdprule'Dvtes Qtspc-

«Iclírv»»!. El F 'itadn no tiene el c a rác tw  
absorljents, ab w h rto  d ?  la  eonoeipcióa 
m arxfeta D eja  ejercW ar su fúnclóii a  
J', h iic ta tiva p r w d a ,  Y. con ello, roco- 
no?ie y  p ro ru ra  la  necesid'üd d?! estim u ­
lo. Pero, a l  mlpmo tiemno, n '’ iíicurre 
eii el abandono llberaleíco dn dejarlo 
todo a l tnroulso desordenado y ca.Vtico 
(jf, lo-, '^ii;1arf''w.9í.

Kl Sindicato va a ser el órgano nor­
m al de la función. Con 'lo  Quie se res­
ponde al m atiz nacional-aSndicaaiHta que 
h a  de tEner e’ nuevo Esíado j  se des­
truye. simultáneamieníe. la  existencia 
pcrnir.io'ja de la lucha de clases. P or­
que Implicados todos, loe ]»tronoa y  lOs 
obppTw, las enipi<asas 'y  eflemntos 
natatrales y  hum anos die la  prolucclón, 
en una rotstna ta rea  y  W\ una IgiUl re".- 
ponsabllldad, no puede haber íisas ba- 
iTcrfi»! flsplriitmles—fomentaprVs por la 
aia'bihdftd y  el egoísmo de los re'?idOfes 
dp la majsa proletaria—, oM'í han  tenido 
ta n  dfWiiStroV'' oonsecuancias y  lian 
creado una división teag peroca!er» ya 
t o ^ ’.vible. El Sindicato Etirá el órgano 
o«.» pj F«íado t=iidrá e r  el Tratlalo n¡i- 
ctoT'ftl. ■ TVí̂ a tpieirlo. eTicftuaarlo y vigi- 
lerlo P»nna7iiecl? la Me* di; empresa y 
ae TCcoííOce e l oan ttal como Instrum 'm - 
to  de ta produoción, c « i 14 na tu ra l I-?- 
(i»íw:ía, QUfl n i pu.ede ser domlniación 
fci.iufta, n i tampoco an-arijula destruc- 
tcit^

Dernipareof la  husig«. La d i?m lnucíín  
<ío1p«a del î ’cd im í.tn to  erl e^ trab a jo , 
serA objí<to de sanción adso.wda. Pero 
en obp tam poco se seuntirA p o r p a rte  <1cl. 
trabftla(*'V la necesidad de esa vacación 
livte!riiC.lQnaSa y  ooecttva. Desde el n o -  
m entó  e n  oue PU retrllíuclón sea 
que MI com odmlw^o—Teiga'te^tnte con- 
sai^arlo—. da K  m accha fu n r 'o n p l ael 
negocio c  prodjrcción en  oi.>e se emtflsa.

p e ^ Ih f t  cc«npirObar o\K n o  nlbuaa el 
d p K s i  n> el patrono  de sfU e«atu?r¿rv; 
que pn ra  reaolver le* oii^was, las d ife ' 
r e n m s .  >l¡as írtecionss, t e r g a  e l oaufra 
n a tu m l dsl sind icato  y. «’e 'pués. Ae lík 
M .aglstratura del TraljaJo, y  por enci­
m a—con-o üJittain instancia—, del E s ta ­
do q i»  tu te la  el restaaite funclo ram lan- 
to  re» geníará e l obrero m acual. n i el 
«rteoDno. n i  el em pleado, n t e’. .t^'V^Ja- 
Jadcr iw tH ectual la  Kese'^dari n i e l im ­
pulso d*> esís in a -tiv ldad  rebelde, de.s- 
m om lteadora. tnrCitil, que e<i la  huega, • 
fUent« d9 remcore'i, <?t» extravios cu an ­
do no d<} dram&tl'ca'i conitnoclones.

por último—V p r^ ;in d o  en este li­
gero oomentario de aJgunoe «pnoectoe 
lir,portaT;tes de 1'p. “ C art^  del T raba- 
,}o”—, S9 oonsBnifi una d-^larsolón v se 
nnriMve un propí'sito, TCísiido particu- 
lapmfT>t-? vosotros, Sô î  quB. en 
obedi’̂ nte y exaeía iní'?rpreiteciíin de la 
dirección cas.trtUM, osltáís gi«n«ndo la 
guerra, TV' la  hcra Ifcunda de la t»as. 
el w ^ l o .  lia fstitnacisin, el agradecí- 
mtmtío Se Esipafla no os deben faWaT, Y 
el '^IMmo d« los -arttcidois die est;? Pui’ro 
lantí-flpa ya íjife m  asréis oaviid*uios, 
Lc« pníestos, las prefegenclng, las j<rar- 
tn.lss en el trabajo  serán para vosotros. 
De vuestra m idór, de tiJiora. va r  salir 
ha nueva. Espaíia. eíla—todo cam- 
b’aC'- oara nuestii» verAutra^. sa B'*íc 
lirá 1a .n tn era  de ser y ‘di? Iwnciiffmr 
™i? *■. auie'eron íw p cw r !os maixfv- 
ta s . Y  cuando ^  m an d w  por la i  n<ie- 
v»-! i'u'i-'; na'iiioTiale*, lo mismo q'.ie 
alicTa tenem os los efnaftol’M todos la  
a tención íl ja  en  vueaSra aotivlda»:', oé- 
lic». mafiar^'. cumpilP'TOOs ed deber de 
h a la ro s  emaWT v, í>3bP" todo, hareros 
hisf^ K  «ctVv+fl-aii o"v». en  el ocnoiarto 
to 'a i  de Ja» liwes? d e  E*>pafK eo- 
rrw ponrterá . ipor dertcbc , y  ti 'rr^ ién  por 
pr)vr?glo,

m n c U o o  C A S A R E S

T O N E R I A S

P o r  T ON O

T  o  N E R i A

—y o  he v is to  tu  caro  en a lg u n a  p a r ­
le . ¿T ú  h a s  e s ta d o  en R u sia?
- N o .
—E n to n c e s  te  co n o z co  d e  eso .

Z O N A  R O J A

—Q u é p re f ie re s  ¿ Ir a l fren te  o  qu e  te 
p e g u en  c u a tro  tiro» ?
—ir a l (rente.
—iV ayal O iro  v o lu n ta rio .

Z O N A  R O J A

—M e p arece  qu e  ya s e  ha su b id o  o tra  
vez en  la  tr a se ra  el niflo de an tes.

■/- í tAyuntamiento de Madrid



INDALECIO Y LOS GRULLOS O LA HORA DE LA JUSTICIA
Indalecio está triste...
Nosp inquieten señores, 
y liaban el favor de sen ­
tarse que n o le s  vamos 
a ooUiear una parodia 
más de la Sonatina. Ks 
que realm ente Indale­
cio —como pnede verse 
en la foto— esté triste: 
más que triste; ¡ tr is t í­
simo! ¡Lecho polvo!
Su imaginación acalen­
turada le hace ver el 
porven ir así: ociipando 
el banco de -una prisión 
p r e v e n t i v a  en espera 
de la hora de la  justicia 
implacable y  en la com­
pañía poco í^raía de los 
gru llos que él envenenó 
y  pi'rturbó, lanzándolos 
aq u e  reforzasen su cali­
dad exií?üa de casi hom­
bres con la sangre  de los 
asesinatos, el humo de 
los incendios y  la man­
cha indeleble de los ro­
bos y  las profanaciones.
Si la apariencia física 
es el h o m b re ,  “ecce
homo”. Ved como es este especi? de hombre de Noerdenthal. 
esta especie de pitecántropo que fué — p o c o , t i e m p o — a la 
escuela prim aria y  que sin em bargo es la f igura  sobresaliente 
en el panoram a ralo  de la España roja.
Un personaje en tre  los personajes cuyas manazas zafias y

torpes querian apoderarse nada menos que de 
los destinos de un país con la historia del nues­
tro, de un país al (jue un filósofo como el Con­

de K e y s e r l i i i g  había 
definido proféticamen- 
te  como un pueblo de 
felices designios.
He ahí el extaquigrafo 
cegato que comenzó su 
labor anarquizante en 
i‘l ámbito ortográfico, 
mandando a la im pren­
ta del “ L i b e r a l "  bil­
baíno unas cuartillas 
traducción de las con­
ferencias to m a d a s  al 
teléfono por él, en las 
que no había ley  g ra ­
matical que resis tiera  a 
su furia iletrada, ni 
hache en su sitio n i be 
en su  luga r adecuado. 

Luego, convertido por méritos 
de su ambición, su audacia y 
su “inconciencia” , favorecidas 
por una serie  de circunstancias 
desdichadas para la nación, en 
('aballo de Atila, ha tratado de 
deshacer Éspaila con un  pata­
leo desesperado de sus cascos. 

Pero  a l final, ahí está. Esa es una de las Interpretaciones 
optimistas que pueden darse al futuro de Prieto: Esa foto que 
pudiera titu larse  indistintamente; “ I n d a l e c i o  e s t é i  
t r i s t e ” , “ i n d a i e c i o  y  i o s  g r u l l o s ”  o  “ l _ a  
h o r a  d e  l a  j u s t i c i a ” .

d e C ú U d á d

S u î c U t u is ,  o H c h o o f  

c a la m c u ^

Para surtir bien su despensa, con ­

servas RIBAS. Pescados y mariscos 

e s c o g id o s  p a r a  p r e p a r a r  los 

platos más variados y  apetitosos.

SABOR DE M AR

%  M A R I S C O S .  S A l M Ó t f
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Teatro de “ La 
Ametralladora’

GRAN eUlSNOL EM UN ACTO

PERSONAJES

EL EM PRESARIO.

' EL HOMBRE QUE HABLA CON EL VIENTRE. 

A C T O  U N I C O

EL BMPRESAÍ4IO-—| Oló m i cuerpo 1 
Yo m© íroto  las manos por la teuijuilla 
ta n  buena que fwimos hecho. Toda esla 
gente h a  v»nído a ver a l célstore hom­
bre Que habla «m  el vientre. Unía do- 
oana de noches como ésta y m s ponjo 
rico... Pero, ¿y si ea Iian i» e  (juie había 
con el vlenítre no fuieira ta n  aotista co­
m o me h a  dloho que es? Bnlonoes í?3 
esparclrlft la  noticia y  n ii^u n o  vendrá 
a  ver mis «rpecbáculos.

BL HOMBRE QUE HABLA OON EL

VIÍINTBE-—A hora m e toca a  mí. SJlec 
al escem rio y  doy principio ® m i nú- 
n w o .

J!Tt, E vPR FSiA m o.—APero qué es es­
to ? ... ¿Oué esté haciendo ese tío?... 5c 
desabroche la (ftiaqueta. se d e '^b ro " '''' 
i),rv nri"r. «1 La camisa,
taoTtna la  cab*za b a tía  su pairtTMi v la 

“ —;.C¡5«io te  va. guapote?". 
pronunciMido ln? palabras ccn  la  boca... 
¡Y a Rsc a  3e llím a  habl:»r
con Pl vientre'

PERSONAJES

EL.-^(Profesor de Ciencias Naturales.) 

ELLA.—(Una íia estupenda.)

ACTO PRIMERO 
ÍA  eso?na r^jreaen ta  Un departam en­

to  de se$unda idase ootre lea fcüóine- 
íros 315 y 306. El lleva una red par^. 
cazar mariposas y  una caja p ara  guar­
darlas. A EIjLA Je llevan p a r e l tnun- 
<io dos pantCBTlUas maravillosas.

E IjLA,—No m,ate esa mariposa. ¿Quá 
daño le h a  hecho?

Eij—Ninguno. Tiene un solo delito so­
bre su conciencia. El d.e ser demasiada 
be)la. Es luna “ Paranafesiuis Apollo” ra ­
rísim a y con ella habré derrotado al 
profesor Besugo, del Museo Cívico. Mí 
colección será la  m ejor de la  ciudad, 

ELLA.—No la aiaíe, es usted un  bni- 
fc, un  crim inal. (Signos de aproibación 
e n  los viajeros)

EL.-^Desde haíy: w m to soy un
buen M4tiipcs3cjd6. Es m ejcr q\w la in­
movilice en segíu!d8.. Antea de q-ís re­
voloteando por lí. cajA 66 aie  ecbp a 
perder,

f ^ A . —Nf>. SuTJonía oue la  maripcsp 
h a  sido ronriCTftda a  m uerte par delito 
común V que yo sov su abc^ado defen­
sor Usted ^  el ^Je2 , Probemoa a  ver 
pitédo salvar !a vida do la  mariposfi.

EL.—El abceado deíc^scr tJene la pa­
labra.

ELLA,—En prim er lugar; ¿por quî  
m ata usted mariposas?

EL,—Hay quien m ata pájaros, hay 
qiiiea va a >os ríos a  fastírtíer a los pe- 
oe?,.

ELU^,—íY  por qué s? ha dado a las 
msrí.pc®)^’

EL,—Como oí.TOs ,íb da« «1 vinazii. 
Por culpa de ’nn a  mujer,

ELLA. — íP o r una m ujer? ¿Por unr. 
muifír am ontona us+ed cadé-veres y mAs 
cadávere»-?

EL—Efo fué antes. Ahora, mi lintr’» 
la d srrc 'a r al Doctc- Be-

suffc,

ACTO SEGUNDO 
(El mismo departam ento entos los l-l-

16’T-‘rc^ 300 y 29Q)

EL —íío  me convencerá. Las maripo­
sas son níKívao a  la  asrieulfiura, Ccln-

car) sTj<! Jmt< ^ cU1qs pcbro las bsrzas y 
Otras legumbres y,,,

ELLA,—jP'?rán rccivas a  Js. aT^'-ultu- 
ra . pero son ü tiü 's  a  la  poesía, Oí?a lo 
<íue dice u n  p o rta : “ La m ajíposa es una 
ílo r que retorne, al ramo,". Esta frase 
v a 'f  m ás que cuatTO quintales d.: re ­
pollo.

Retórica, riic rira , Estfc probado 
científicam ente que,., 

e l l a ,—Me ba''':a con historia. 
En Ql mundo hay a l ^  m ás que m ari­
posas para olvidar a las m ujsres y hay 
tam bién m ujeres p ara  hacer olvidar i.as 
m arjpc’T';. .-Pc^ rué  :••• h a  encerrado 
en  su sanguinaria soledad?,.. Si la >5i- 
dlese oue abriera la ca ia  y dVjass volar 
a  la “ Parana-Tslus Apollo”, no por hu­
m anidad, sino poT'Que se lo pido yo. ¿lo 
haría?

E L —¿Por galartaría?
ELLiA.—No pe:' galanísría. por a:lgo 

más. Usted no s? acusrda da ha’berma 
visto. . Yo soy de n j ciudiid. Yo hace 
afic5 qwe le amxj en silencio y usted no 
se fija ea mi...

EL.—Pero.. ¿Es que exiaban todaví,*» 
m ujeres ene am an^.,, ¿M ujeres que tie­
nen Uî  corazón?...

ELLA.—Oiertamnte, Los hombRís son 
asi. Por un  mal éncuín tro  condenan a 
toüas las mujeres, pero dígame: ¿la 
niaripor^a volará o continiKirá « icerra- 
/ía em K  caja?

EL,—Voíará. vclíüft j- coai ella  la r*d 
y  la caja (En ur. rapto de alearía tira 
pci la v fn tan illa la marirposa, tira  la 
reí! y r-.)nlr> él.

ACTO TEFíOERO 
(El mismo departantiEnto emitire los 

kilómetros 290 y 289),
ELLA,—Bueno; ea que tiene usted 

im a cara de bobo,.,
EL,—¿Qué dice,,.?
ELLA,—¿Qué voy a diecir?,., Que 

Anita, la h ija del profesor Besugo, al 
9ue UKted quería derro tar con su “ Pu- 
ranaissius Apollo” ,

F in 4e U  comedla.
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—¿P or qué has hecho un nudo en e! 
pañuelo?
—Para a c o r d a r m e  de que no debo 
beber.
—tP ero  veo que sigues bebiendol 
—E s que solam ente m e acuerdo de! 
nudo a l secarm e la boca.

E n e l m u seo  de an im a les  p re h is ió r ic o s .

—¡M ira! ¡P or aqu í ha pasado tu 
m adre!...

—Perdone, ¿m e podría Vd. decir s i  se 
va p o r  aqu í a! Casino'.^

C A R I C A T ( / R A í ) í 9 0 & I S A D A S

A L T A  T E N S I O N
-Ha tocado los hilos y ha mucrfo. 
-iPero, si no había corrienfel 
-Bueno, pero el no )o sabía.

I M  I E  D  O  I

-N o  le en fad esl ¡Hoy n o  e s to y  b o rra c h o !.. .

—¡No le ponffas o s í. R icardo! N o p u e d es  
ex ig ir que  p a se  to d a s  la s  v e c e s  en tre  
lo e  d o s  p o s ie s .

-¿Por qué aplaudes ahora? 
-iQuiero ver si el autor ti

—No, Eugenio; no puedes besarme  
hasta que form alicem os nuestras rela­
ciones.
—¿P or qué eres tan cruel, Emilia?  
—Siem pre lo he  hecho así.

P U E S T O  O C U P A D O
La mecanógrafa ha salido un momento.

— Temo que esté Vd. sentado en m i sitio. 
—¡Mientras esté sentado no tiene Vd. 
nada que tem er!...

—Perdóneme, señor Director, que pase 
antea que usted...

- ¿ E s  Vd. S r. ivlüller?.- a probarle su  fraje nuevo.
—E s un invento m ío. Cuando un juga ­
dor quiere hacerle a l compañero una 
señal con el p ie  p o r  debajo de la. mesa, 
suena la campana infaliblemente.

-S e  lo  dejo p o r  una perra chica. 
-¿Ea au últim o precio?

0 ^ 0  A /

—¡Adiós, querida! Para que nuestra  
separación sea m enos brutal, tom aré e¡ 
rápido .en  vez  de! expresa.

-S iem pre  deseas lo que no tienes, 
- ¿ y  qué otra cosa se  podría desear?

-¿Reumatismo?
-¡No; es que ei hastón es m uy  corto!

A

, 1 1*1 
' '  ii 
' 1

' '■'i

.  >

1 ■ 
1 ' 
i •

—¿E stá is todos?... ¡E l que falte que 
levante la mano!
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c u  e N T ^ S D e

I B R 4  P l  D O

UN TIERNO IDILIO 
EN EL “ T ITAN IC ”
B1 barón Aülio se indinó hacia la. es­

palda desnuda de la  cooideisa Bella , que 
se encontraba a  su lado en ei puemt* 
«Sel "T itan ic”, y  miumuTS:

—¡Hermosa nochte! No la, daría ni 
por todos los nifeícs de la cOTona dle líi» 
elatierra.

—¿Están nibtes?—pregim -
tó  é lla  Ticamente—. Yo tengo aügimos.

_No—dijo csjDvencido diB q i»  la
eon<Jesa Dal.. era la aisténitlca rmíla—. 
No se tra te  de bajas n i de a ltas. T ra­
tab a  de dtelriti una galanlíerfei, Pero 
—murmuró con triabsza—. a  msíetJ no le 
egradari m ás galaiíterfaí las dei 
vizconífe PaoV 

El vizconde Paolo (que Jugará uin p a ­
pel muy im portante en  eia+a hd^oria'* 
era el rival en amor del bM ín  Afilio. .

—¡Ah!—sontló ail coniJesa—. ¿Una und 
gala.ntflría? Es usted exquirtto c«mo iin 
aneneí^ulí, mJ g e n tío  barón.

Al llegar a este .puKtto d«) la  conver- 
sactón, ?“ armó un lío «“loaiitceo en el 
“ T itanic”  y una ves gTi*ó:

—lArehamo»; de hócennos rntóas c.-«n- 
tr a  un fceb>?.rs! iS41'vto|«' <»ufen p u e ii!

Rápida como un a  bellisriia la  eondssa 
Sí* pojso en pie.

—iM i' ruWef!—crStó—, V i^ a Iniscbi'- 
los. No podría vivir sin mis rubíes...

—;FMr.-»> onieta!—le dijo el barón--. 
Lo <jue 'Whe hacer es prccurarae píH’ v 
unáis jnorcillas. Sin eso sí que no podrá 
vÍTir. Ver.iga-- 

Ay«Sa<Jo w>r Is condesa a-rrambló co i 
todo lo otii» mudo en la- desosnía. del 
ta rp o  y 'lies m inutos d « ^ é s  pitaban 
en  lina 'arinha,

—l'erwo frfo—dito la ccmijs'a—. ¿No 
u n í bufanda.?

—No rwipCTHiió e-l bflrór?'—. NI una s í-  
lam andw  n’ caleí!.<’rlón  central, n i si- 
Vjitlm un bi*ase.TD. Se 3o dí°n waTa q\ic 
nc «ip pW ft.otra co^i. dfftTO íe  u r  mi- 
nuí*.

—¡BérbSi’t '! —ecwTaimó i^lla ' enccg’én- 
doe^ d» hombros—. ¿Or?e. ou? *  paiec'Je 
pfTm''tSr cfa '^  tíe poroue nos
hallemos; ftslcs 'em una, Jaircha? El i'iz- 
«srdV; P ado ...

—F-ioerrt Qii-. hnva seirvído tíi= cw ,i a 
tos tibuTWMís. Pero fd tim e  usted frío. 
vHigip, a  mentarse ssui. BSanido Jiimtos, 
lo ítentiremos menos 

E n tanto habla llegado la nochs. El 
barón coJosó en el fondo de la lamcha 
varias pleJes y vna m onta que nabi? 
aaicado del barco y &cn ellas f? liablí 
Fffepai'ado un c'Xtrf' bai^ta.níis oómodj.

—¿No q;Uier'2  com ^ertir mi lectoc'?— 
pegiun.tó a !a eor.ilesa—. Sobr? ese nion- 
tón  de cuerdas í«  va a estrooear va 
veafcltio moáeio W orth,

—Ss3 olvida usted <yK soy una se- 
fiora—ííxclamó la caudc-sa con orgullo- -. 
En su lugar el viaco.ide Paolo... •

—¿Q’.ié liiíbisre. heciho en mi lugar?
—Me hubiera ceilk'o a  mi su  techo 

Ee hubiera a«oeí?.do sobra las cuíTdas.
—En éate caw ...—dijo «1 barán des­

pués de haberlo peneaido un minvto.
— ¿Me cede x’eted e i lecho?
—E n ca® me a leg o  de no ser yo 

el viztsonde Paolo; S5 d A a  eetar muy 
m al fni'im a de esas cucrda-s,

—¡EB ^*i»ntoso!—murmuró ia  cwide- 
sa—. J a ^ á s  h«* Ixopeeado lin hocnbre 
con tan to  clnisn'o. s in  contar cobi que 
C(ue te n p ' una sed horrible y m e befte- 
ria  muv p .^íusto un  co(dctail 

No se 'a fe v ló  a  pedirifelo al baróK por

temor a que se lo negoss.
—Pasaren unos horas en \ t ra  desagra­

dable .scmnoSeinick y  de ponío, m ln ii- 
do hacia la  bruma, la  condieea Etelia ex­
clamó:

—¡Tierra ' ¡Terra!... Es América..
—No difa ustted sandícera—’’>>■ dijo ri- 

namerate el barón—. Salim os ay er de 
Mála.?a.,

— o.ueriíla decir la  In 'ila . EB «n 
error ..

Y  se puso a  m taar ccn aJuctoadte oíos 
la  /tierra qwe se 'aproximaba, aiquelle. tie ­
rra  que les reservaba la  más 'inaudita 
avent.uTa y  «n *1 viscoBMíe Psoló.
que tendrá un  paipel impOTtant^ « í  esla 
historia..

— ¡N o  F lg a  u í t e d  le y s n id o !— íx c la m ó  l a  

d i r e c í / » 3  d e  l a  r a v i s t a  { e n i tm in a , m i r a n ­

d a  a l  jo v e n  n c v e l la t a  c o m o  a e  m t r a  ^  

l u i  tíH ito  s in  re im ied io— . E fe  « a  n o v e la  

n o  h a y  n i  e l  m e n o r  a t te b o  d e  p s ic o lo g ía  

f e m e n in a .  A u n  p o s a n d o  p o r  M ic lm a  d i  

lo s  íc e fo e rg s  q u e  s u  Ig n O T an ed a  c o lo c a  e n  

«  M e d líe iT á n e o , ¿ d ó n d e  h a . v ü t o  u!7l e l  

u n a  m u j e r  t^arw ino ie  a  a i s  ío j r a s  p o r  

m ie d o  a  m o r i r s e  d e  h o m b r e ?  Y  ¿ c ó m o  

h a  p e d id o  s n ip a n c r  q u e  la  c o n d e s a  s a -  

t r c ^ i e a r a  u n  m o d e lo  W o r th  p o r  n o  i r  a '  

d o r m i r  s o b r e  la."? p ie le s  d:2l  b a n t o ?  :.»\h. 

j o v e n ' E ^ a  e s  u n a  r e í v t '^  p a r a  p u ib li-  

c a r  n o i ’c la s  n o  o u e n to s  d e  h a id a s ...

EL TESTAMENTO 
DE DON J U A N

Y o , F r a n c i s c o  B o f? llC 9ie s ,  s e n o  -ir. 

m e n te  p e r o  n o  d e  o u e tp o ,  p o r q u e  s i  lo  

e s tu r ie iB - , ¿p-ara . q u é  d ia b lo s  i b a  a  e s -  

o r lto ir  m i  te s f c a m e n to ? , d e s e o  q u e  s e  róm­

p e t e  m i  ú l t i m a  v o lu n ta d  d ? l  m o d o  si 

g u tó n te :

D E J O  u n  p a r  d e  p an ita Jc iD es n jue  t i e ­

n e n  e r i  l a  p a r t e  p o s t í r i n r  lo s  im p a c to s ,  

d e  lias  fW fla s  d e l  s e ñ o r  O a s c a r ? a .  cpue m© 

t o :  “ 1 d í a  oii© m e  s o ’T r e n d i ó  'i r a s

l a  p u » s rta  d«* s u  c a s a  e n  d l á l c g o  c o n  «:• 

H i j a  C a r o lm a ,

E ü F JO  ’m  p u ñ a d o  d ?  c a b e l lo s  n ? g r o s  

a tia d c B  eom  a m a  c tn t? ,  a n i a r i l l s .  y  q ite  

S o n  io s  m ii?m o 3 q u e  m *  a r r a n c ó  d e  ir ífe  

m i  m u j e r  e l  d í a  q u e  v ió  s c tr r e  m i  m is ji-  

11a  l a . h u ’ l l a  r o i a  d e  u n  b e o o

q u e  a lH  h a b í a  d je p o s l ta d o  P e p o n a ,  í a  S6 -  

ta n )? u e ra .

D E J O  e n  tr a a  a  i o s  s e . i r e ? .  m a r i t í o s  y  

h e r m a n o ? ,  o u e  n o  t e i i d r á n  n a d a  q u e  t e ­

m e r  p p T  s u s  r?s?> ectiivB f h i j a s ,  e s ip o s a s  y  

h e r m a n a s ,

D E J O  w n  « a ir  d e  m in f í lo n ? '^  d e  m i  

ú U 'm -4 r v « o u lE ta .  H o r t w ^ .  á l i a s  L a  

M ir te r  (S o fió n , d 'í  f r« ir> ^ a  p ? rí>  ,

q i)“  cO t, e " o s  Fe h a i^ a n  cam .‘^  a  « p ti- 

n ie T “».'V' n i ñ o s  m fD ei=tí‘TOS0«?.

D F J O  m *« c á l ld i te  'b e s o s  a  tM a . í  

l a »  m u ie re s -

D E .JO , c o n  vIfvo d o J o r , H s  r i t i s -  la .s 

fvpi’» rcT Ic^ balcones •• ennow»afi 
a iu d ^ c e^ .

a l  b i z c a r l o  u n q  d - n i i a  d^» o ^ > » -

clP"!*»'?

D F J O  d-» <’’fertb*T , r o m u R  o ig ^  n i te  

v f m «  %  e n f e r m e r a ,  wi:» e*; r u b i í  

p ’p + 'n o  r> io u r «  r ^ r d íc í ó n  d e  m u f o r . '

E T I Q U E T A

To, r c í l ’ ' '  m =  e n c " n * '‘ib a .  e n

s a ló n  d »  u v 'i  e r a n  Y o  l le v a b a

u n o s  o a lz o r te s  jtr la e s  a u e  lo «  h a iW a  « 5-  

tre m ia d o  a c u e l  m i m o  d í a .  ; .Q i!» ré í9 h n f i-

gtoairme cOn m b  p r e c to ^  calTones? 
;.SI? Pu?*? im aslnaos tam bién a  la  se­
ñara d^ Ja flTviwmdo ceremonio^a- 

*>1 café.

•V ahora e^háodemelo sobre los cíl!* 
7«nes;!
—iSe rííyjestta ser besíla!—«rtté oM - 
<3ándomp de tdda et'queí'i—. Me b a  ;ie- 
cho u 'í’rd  p '’lvo el m ejor ,par d:e calzo­
nes que había en la reunión.

Un señor s« acercó a  m i y  me dijo; 
—MaTvténease usted correclt»,
—¿Correcto?—dije apretando los pu­

ños—. ¿Y am!*e quién m e debo m antener 
correcto? ¿Ante usted 

Mt expresión 'deííte. «er en  «quellos 
momentos poco traraqiiilizadora.

—No... no...—b«,ltiuceó €a señor— 
Man.tene<r?e ciMTScto sí. pero no  anfe 
mí. A«he otro cnialouiera. De mí no se 
iM taba para nada,

—¿EntriniOEs nnitie ouién dfibo m ante- 
nerm= rorreóte’  ¿Ante ustí>^7—diil'e mi­
rando fllameirte a  un oaballesro <a,lvo 

—¿Pómo?—dijo sorpreiidido—. ¿Ante 
m i? iHiio m ío' Pera el yo n i sicfuiera 
h e  abierto la  bo?a; íengio íe'ittgos... .

—¿Ante quién debo mantein'eiMns co- 
rreoto?—dy© mirando iracanHJaiDiewte a 
un  te rre r invitado—. ¿AwtiB ««tied?

—fCémo?—Se informó contésníenite. 
—¿Debo m antenerm e correcto anv:e 

usted?—repetí.
—Pei°niTiam'»ntt» msfiaT'rj h ará  buen 

tfenmo—contestó después ds penesrlri 
—Bs sordo—«tó dijo alguien—. No le 

h a  oído.
—Pero yo estoy que esbailo. j.Anto 

quléñ d«bo m anteíierm e correcto?
- P u e s  bifen—dijo  un  m agistrado—. 

Usted difí» mianfererse ,cc«t'|'c¡t!0 an tf 
don Praincisco González.

—¿Quién es e»» señor?—p rw m té . 
—Ah, no lo sé—diio  el mafflsíiradP 

No h e  oído heWar de él ríunca.
Me iQuedé conoteim do. Miré uno por 

uno a  tos Inviicados. Y en los ojos >} 
todos lei la, m ás graita sim patía y ei de­
seo de que no contara con ellos p?ra 
ningún dueio.

No podía mi hoinor soportar aquella 
afren ta  aunque fuera anóninm, que* se 
m e había hecho a l  decirme que me 
maní-uvíera correcto. De pronto descu­
b rí a  un  joven con la am ericana un po­
co «pesad illa  y la  cama péllda 

—Le doy veinte (iurazos—Je dije .̂ in 
atreversne a m irarle—, si...

Coíi el rabillo dlel ojo le vi estisjni-?- 
oer̂ e.

—Si declara que m<3 debo m antener 
coniecto en presencia de usbed. Pién¡?e-- 
lo bien,

Como si fuese por casuaJiida<l saqiu; 
un  billete de pier. pesetas y me puse a 
aibanicar.ine con él.

—̂ igftm os eiwreinita duros . y  no se 
haWe más—dijo «fl Jotwi,

Pe lanzó sobre el dinero, lo d<Aló y 
lo íntíochilo en ,el bolsülo inítarior d» la 
am ericana coreu:?i(la.

—'No ps antír don Pnancteoo Gotw-ilpz 
Biro a n t'' mí—diio—, arate qu im  us'od 
<Ieb  ̂ nortarsn corre'StanwTrte.

—Fsas palaibras piden una reoaraDU'n. 
cabal'errte—le dije—. Nos batirfnij»  
m añana.

—¡No'
—¿Cómo?
—Soy enemigo del duelo. R etiro tnla 

pala;bras v le r u s ^  que acepte mis .'X- 
ousae.

Y a rte s  de oue yo ÍSlfraífa por Fseiiii' 
da ven a la  etiqueta metléiKloi^ un» 
■sflla íp. la cabeea, ©1 jovem en-flló la 
p u M a v 'sa lló .tro tan d o  con los cuar«n- 
Ca duros.

Lola n*; 04RA >
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VERTICALES

1. Instrum ento ds lileiTO cuya piin;.’ 
vueh'e nacía arriba etl semiiclmílo. 2 . 
R ío 'd e  Rusia, en tre Tunipa y A-íIt'. 3. 
Sroiejamíie. parecido 4. Damei de toca- 
i*OT Je  la  reina. 5, En la  m arina, dar 
vuíStas en circoilo. 6. Prefijo Cfue índl.M 
negación o privación. 7. Sitio Indíf^ado 
paí^  los papeles. 8. Incales d? A níw lo 
y Onésimo. 9. Lnijrar tíoíwft> se cruzan 
dos lln^ss. 1 0 . Nomfere de v»TÓn. 1 1 .
Nombre de m-ijer 13. &iijato.-«w;er^Ha.
19 O artranta dp río ou» sa’e eatr.“-'ha- 
de al m ar y  fctm a puerto. 21. Pij-ebi’.* 

GerfMia. 2S Preposición. 26. Nombre 
tífi miijíyr. 28 Niflo psíjusño. 30. Oratei.
32. Negación. 3£. 'Rubetanaift de la  1?- 
c-bs. 35. Espora de Ateilham. 38., S'.- 
trino cié Abraham . r-9. Perro. iO. Prc- 
n o m i í r p  demosfrsUvo femenino +2 . 
C.‘« tra« :i6 n . 44. Tcrmi.nnelón die’. pro* 
ncmtoi'e til, pn alrunirw casos.

(La solución en el

HORIZONTALES

1, Insecto que se c d a  en el agua-, k. 
Nombre aplicado a l ungiienío de mayoi 
«ierg:ía en  el iraíam íenito día !g« erifer* 
mcifesft*-'. 12. Uno dt- los Batados d*íl 
OiPtie de Estados Unidas. 13. Prepo-si-

dón . 14. Tiempo díSí verbo decli'. IS. 
Desviación de irr.a carretera 16 Tftul'* 
d« dignidad en Francia. 17. DlajE'ji" 
francas de dorjde se deriva, elcatolá-n. la 
Achaífiie habitual. 20. I to la  Toluntaii. 
rencor. 22. Pitóblo de G ranada. 84. A r­
tículo  -̂ 5. Ocai'tracción. 27. Nombre ac 
varón za. E n el m ar, 31. Ave trepad'n'a 
d i  América, 34. P ronom lre demos*,rf>li- 
w  (plural) 36. U3 la  faTnilia de los p..- 
to s  37. HiKCO i-.echo en  la p a w l eou 
piífrtp:?, c a ra  cjal^dnr ccH'»'’. 41. N -  
gacH^n, 42. Del verbo ol-ar. 43. Aflm ia- 
clón. 45. Clase te te.lido. tiamspar.mte. 
46. La !\ierte o una <5l3 parear-

próximo número.)

CATALANA DE GAS 
y ELECTRICIDAD

SOCIEDAD ANÓNIMA

GAS ALQUITRÁN COK

APLICACIONES DEL GAS:

SERVICIOS DOMÉSTICOS: COONA, LAVADO, PLANCHADO, 

AGUA CALIENTE. ESTUFAS Y REFRIGERACIÓN. 
CALEFACCIONES CENTRALES E INDIVIDUALES.

GR\NDES COCINAS PARA HOTELES Y RESTAURANTS. 
HORNOS ESPECIALES PARA PASTELERÍAS, ETC. 

APLICACIONES INDUSTRIALES EN LA GRANDE Y PEQUEÑA 

INDUSTRIA.

GAS. COMBUSTIBLE IDEAL, 

PRÁCTICO y  ECONÓMICO

OFICINAS Y EXPOSICIÓN DE APARATOS, RIVERO, 6 Y 8

SEVILLA

%

Solución a nuestro Problema del número anterior.

EGUREN.INGEKIERD

• I .■

i!

TITAN
Banco Pastor
F u n d a c i ó n :  a ñ o  1 7 7 6

Central: LA CORUNA
SUCURSALES en Lugo, Orame, 
Pontavedro/ Vige, Ferrol y en 
otros 32 puebiot de Galicia.
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D I A L O G O S  E S T U P I D O S
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— Ya ta  dije yo  qua no ba tieras tanta 
agua.

EL M A R I D O . —A ver ai acabaa de  hacer 
tonterías, que m e tengo que ¡r a la oficina.

-Anda no seas tanta y  baja, que ya  
se  ha ido al león.

£ L L A .  — Yo creo que después ríe tantaa 
estupideces como te  estoy  aguantando bien  

podías convidarme a tomar algo caliente.

-¿Me Juras que serás m ío siempre?  
- Te h  juro.

E N  E L  T R E N  
—D esde luego estoy m uy contenta con 
este  piano porque aal siem pre consigo 

viajar sola.

—Estoy hecho polvo, porque m e pica 
la rodilla y  no se  cual e s  m i mano.

Ayuntamiento de Madrid



Ixi9 cnnünos de España se pueblan de 
so’dflJos ijw  vtan a «üs o ra u  a  goB'xr í>e 
•unos cJías de permij^o. En  stus pueWt/s 
I05 e s p ^ ^  m adre u^wlBnt« y  tré- 
Tiula. y  U  novia arrel»letíft y  P 3BMa. El 
so'<la<do 1I « ^  oc<'Tnpnfaiido siis p a m  
con el n id o  m etálico d» sus- botan fe­
rradas F n  *>us f"jos brillan rtta luccros 
que, -.wias veces, tlenesi dcatellos de fa- 
ria  puotrera. y o 'raa termirais de aír<ir 
por ¡¿ispífia. En <>«3 brazos y  en aus re -  
ohor ly ren  los florones úc la. v lc teln - 
La madrí* ’« be=« estimulándole y la  no­
via li‘ n t'ra  extasdad».

F>i ' I  la nombre creoita. Ha lle-
T»(ít«, oue traba.M 5a  en. la  tie­

rra  detrás de la yunta, dibujando cmr 
e<! arado unos gyrcoB hondos y  rw íllt- 
nw>s on rtlsclplma geométrica Al padre, 
tía tan to  a rar la  tiesTa.. le Kan salido 
UTOS surcos en  1» cara. Es albo y cínce-
110. 7  <(!i fi?ura y su  voz tlertsn el aire 
Bltívo y ¿rave de Un lüdaigo de Cflstl-
111. So abrazan padre e hijo. En s^ m d a  
llegA la Jarra  d'* vino hocrareño. bir"- 
biiJI'iriCT! V cnKfullleaiite v la  nlátita!. se 
anim a con el calor ds ift lumbre y el 
celor de mosto fermentado.
—jPf-nsé mucho on tí  aiamido las nleiv»;? 
d" enero ' B1 hubiera ijodldo darte  el 
lUfr-' d - mi# besos'

—Pn«?.mo» frío y lao la  por no uoder 
opewar Pero Ineen vino el sol y  coa el 
sel U  víctorl»,. EotramoB en Tervc’. a 
punta die teíraneta, Los rojos tan 
cobardes como aa^tooo y cuando se vie­
ron perdidos se etitregarcm.

La novia le mi<a arreiwlRda y tierra . 
Van llw ando a  .la casa los vwjinos de' 
pueblo La notácii de ia llegada del bm - 
TO soü'Iilto ha c'indído como uno. hc- 
guera y las mes»? abren los ventanuoos 
de las oiíertas para g ritar con la
Jovial a l^ re b la  mooerU;

—T ía Petra. ;.sabe l i »  ha w-nido 
Jiian, f>l trozo d<> 1» Ha Caiálda? Vino 
de la guerra, m\ry m ajo y muy terne 
de tuchnr contra esa canalla í?ué qwt?re 
ventlpr nnestr?. tt<«rra ol «ctranlero.

Tjs oasa 96 ■*!» ilenado de gentío. Hay 
risas y  hay láirrl'mas El soldado .'•mrío 
a  toflOB y estrecha las manos día sus 
col'orrAneos.

—A vít-es—cuenta—. no? d a  pena •!« 
los rolos. Dorque vemos que muchos vi­
ven ensrañados iLas han  contado tan ícs 
infimdiíK aua dirigentes! |S1 v i«uq  có­
mo sp viv<* en la ret*g'Uardla de la  t!»'*- 
pafta NarüMial! [B1 dieran  e l OTden que 
aquí reina, el «vtusíasmo oue sentimos, 
b  fe que tenemos en destinos «le 
E^pefia V en BU Caudillol

—TA lo has dicho—com enta un vie­
jo de ro ítro  de pergamino—. El Caudi­
llo. Prsnco, h a  sMo como un  iw a lo  que 
m s  h« hecho la  Prwrfdfencia. Dios no 
podía diejar m orir a  España talm etitP 
<!espedaffnda como cordioro, a  den te­
lladas de esos miserables lobioares 

niantSstfta.
—¿Tú le viste al ObakUí Io?—'jxreirifitj 

tím ida la  novia, que Uienie ya el rosiCro 
como lina ro ja amapolo.

—l*  vi un  día. E.-ataba yo con ini 
c(8 npañia en !& trkudieni, cuando d« 
im n to  vemos Que iljasa el O em eraH ^w. 
iFranoo, Pranco, Fíamco!. giütainos to ­
dos los soldados enardeoidoe, E l son­
reía, pero noeotíroa llarábeinio» d¡e émo- 
ción y  de jT\bllo. Allí estaba el Caudillo 
para llevam os fl. ?a victoria. Allí «.“taba 
E .^ fia^  toda E^jafia lepresanbada por 
>u m is  a lta  Jerarquia.

;i

IKIT

Tm > Q u ilU n  S a U u ^

La iriática igue caiíervwizada y Ju- 
ibllTsa, La la rra  Je  vtfO c a r a  de mano 
en  mnJiio, Lo« ffiraaoints v<dtefln en l.̂ ’S 
pechos como las camajanas en las mp- 
fihnas fisflitvas.

—¿No hay radioV—pregunta, el sc ld i-
do__. Me gustaría car el parte.

Salen '.aias mozas en bm'wa da un 
a4>arato nadlo, que no hay q w  pri­
var de nigún deseo a l valeroso c««ba- 
ttensoe, Vuelven con él y  lo ooüocan enci­
m a del elfélzar cte la veretam  de la  co­
cina. Siwna el clarín y  «  oye el parte  
de guerra, Al tocar ^  iiim iw  nacional, 
todofl en pie üiludam con e l braao on 
alto La cocina pareos un  boscjue de fie- 
o to s. El fuego de la  cteímenea Ilumina 
los rostros ateaados de 1<» viejos y  los 
bermejo» dte laa mocinas. O u ^ d o  te r- 
mlr+i el him no, td soldado g rita ; ¡Arriba 
Espafia!. y el coro contesta oon ims. pa- 
tíú n  encendida como la  llama, qiue -niba 
aa cielo por la  escala de la  chimenéa.

—Es hora de retlrarae. Teivdri el m e­
so que <56«:answ- 

Se lícsiiaíe la  reunión. Las moaas se 
van  en corro mboTC*,aaKO el silenc’o de 
la  noch r con el eorleo de sus rteas 

E l soliíado se despide de la  novia Se 
dBspl-ie de loe padiei«. y duerme felíi: en 
sü  namp. de dos oedcheaMS. Cíusndo *1 
dfa siguiente sale a ver su  ’-iS
tlew a? v el ganado, v va a  Ja íelesta a  
« ■zar a  la  VírsESn veT«fl»ada, stente * .1  

9U sanere el agu ijín  de la pelea. Y cuan­
tío t^ere^a a  su esaa cbce a  íu  m adre ' 

—■Madre; os he visto & vosotrcs: ho 
visto m ífstras tierras: he pla.tieado cm  
Tí, nc-i-l'A y he reasdo a  la  Virgen. A lia­
ra  (íUtPTo volver a  luchar a  las órdenes 
dt? mis jefe^. .a las ó rd .nes del Caudillo, 
tia s ta  que nuestra  Bí^jai^a se vea libre 
4je esa m anada de tre jd tn ^  oue tantos 
puií«.lss de odio h«m cIstV:ado en  e l c-o- 

íi.» tierra.^.
_HTio mío; oue D io. t» be.t>.rti«-di':e 

1»  m9dr3. V le  tiesa, W paA » I"
_ w r. 'i-'”  n í't'i. «'*« ol.V' la

i.uchar V morir '“H''
^ns^-or hcrnr., d» «US h tw . íW iío d e r, 
Wen. «iK^oue al im» le toque m ork s2a 
<fl h ijo  tV- w iestift propia carne

;A'eeH^ los solt’f'ÍOR on la  re»A- 
gnüTvitíi! iJ '’ibno Vis cirUdadeel 'Al- 
garaWa en las sldeasl 

tA  novia, cuardo  efVtd"d3
csi»n*’«> del v d" la  victoria, ha
perdido ’i’.soles Pri k  ca«i.. •? se h=. to r ­
nado wn poco pálida, Pero no  es^A tris ­
te  porwte S8b>» guie el moao !Wr 
la  hoiíTa de ella y por la libertad da í.’j 
tie rra  qve tan  am orosemante traba jan  
los swyí̂ s, y por la  gnintísaa <fs 'Etoafta. 
l a  maJdro h a  puspto un a  vela a  '»  Vir­
gen y sueña con el ratom o dél hijo que 
h a  de .??imir en l«' pe* t-íafba.tendP y 
engrandecíando la hacienda. El soldado 
se une en la estación áe  partida a  un 
grupo d t  caw fira^« .

acabó el parmlso. De nuavo a 
maohatfar a los rojos.

—iQué iguapa estaba m i novlal M‘i 
dló un  Wcso a l d'^spedirme y  no pienso 
Iw'armie ha^ta q"Je vuelva.

9e organiza un oopeo la  cantina v 
surgen espcmtáneaa las oanctones de 
euerra.

líOs solciados cantan, grltain, se abra­
zan y parten  en el ítot, vitoreando a 
España y a  Franco, e l Caudillo, camino 
de la vtctciD'a,

Las Sardinas W \ t — 1 — de la Casa Albo
V I

1.1 VI
C K  son las mejores Mmón \ Palacio de Oriente
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TODO POR LA PATRIA

N o' se borra Jamás de m i mente 
m i m adre adorada, 

aquella tarde apadble de Julio 
en la Que sentada 

a  la puerta de nuestra casita, 
cocrai«o te  hallabas.

Desde fuer& olamos la  radio 
<?ie alUi dentro eetaba; 

y extrañados los des ro s  miramos 
al ver triie callaba.

Entonces oímos potente y  vibrante 
un ¡Arriba Efepafia!

T ú te  alzaste a l o ír aquel grito 
que la  radio daba 

y  m irando mis ojos dijiste
con vea firm e y d a ra :

—P rspárat?, hijo, qtte con ese grito 
la P atria  t “ llama.

Er. F^llgro seguro »  encuentra 
nufstr?. am ada España 

y  e-í preciso que tcdc5 sus hijos 
oigan su llamada,

’’ sea apresten corrtn ído 6  la  lucha 
y  emrruñen las ármaB.

Tú e' primero, y  gj Dios lo (juiere, 
muere en la b a t^ la , 

que es cubrlrr’ con ’̂Ti+ís  ds gloria 
m orir por la Patria 

en defen«£ del Dics v del suelo 
que yo te  enseñaba.

Sé pru'JíDíe. íí=ro no ccharde, 
tu  vida rs íiu srd a . 

nunca bu?au»s !Tcr ^u.sto e l peligro, 
m as si o, é] t “ m andan 

 ̂ Jamás tieTnV’7-1 ■'xir ro '“r3o a  la  m uerte 
q w  la muert:» es jianta.

Amcro«n rni<re^- f, mi ruello 
m i7 cu»

y  p«nf<^do fr¡ mi m eno el equipo.
besando mi cara, 

extendi?*" ^1 bra?^ m 'i^cd'o al ocaso 
y  d iji.'te: —¡Marcha!
<•

Pasó un afto. wero yo ®ihi ¡te veo 
«f» Dio en ’a vrotona; 

murmuTP^do w la'iruT  labios 
oi'-> UxT'̂ o v'^ubíra,

¡Adió? *’i l f  mi'"̂ — ©srrando—. 
Tftdo por 1® os+m .

Pascua* Fernández

ESP4ÑA HEniM tDA

E 'tí.h" r 'jip ^ a . España
eníro lod" v 1«i -or-iTO comwn.tofa, 
entro '■1 odiri sa^S'njirri inarx]*-'!»
V f i  tffrm'ma:"'!-’ M a'iolito Aüaña.
Coritm toda ^ssts, celaña
y tinistedo masór-.-EepaTaitista. 
n ^ re ro u  de! honor españOlista.
Se em itían  °1 Fi^ri-ito m9&a.
EV en MeTi’lfl. í''r»a6ft empieza,
estq. Fublrv«ci6n llena de igtoria, 
que Dor todüi« lc« hu?n/is f«5 Bi'tml'da. 
S ie i^o  cada batalla  un» vteboria 
no pueda acaba*, la  sre ti lenroresa, 
h asta  dejar F'r>’ *íq, redtmiida,

Pedro Antonio González.

LA PATRIA EN PELIGRO
RONKTO

Ccmpnzó la  gTjfrra cruel len Esioañn. 
en oup muv unfdos per la  RsUeión, 
van líw B eau^é 'j con »u tradicián 
y los coirtua e>f!a eanaJlla
formadfl por i-u.'soti y  oue ta n to  daña 
p Ip. düroldad. ou? nu*«.t.Ta Nación 
al cabo d« siglos sióimw''* demostró 
en  mwhBí! bfltn.llas v  muctoas enfflaxiajs. 
Como voíumtarto sallé de Ir VUIh 
sS ip r w  wlfsTTo todo Jo tora» adora, 
deiando a la madrp po ítrada en  la  sUIa
V hflfienrio p w n '^ 'a .  «u tirif^te novia... 
En todos arra iea  la dulce semilla 
d'i ver '=i)« i«ti írap/*'»

E. del C.

CUAORO DE GUERRA

U n atard'eoer de oitoño. Los cañones 
leneiaiQ su aitronaidoira voz a* esoacjo; 
tabletean inoesiacnt-es las atnertralla'loras. 
Alaridos de dolor, de triunfo, de m uerte.'

Arriba, cuat páijaros íantái'ílocs. t í  
aviación cruz» el «specio en  todas di­
recciones con v-slocldfld írrcpeiW.o -íd 
avKOTies famtasmas... Ya suben, oare- 
cíe-ndo que se pierden en p l.tn fto ito : y« 
bajan, como si fueran a  ewtroJliarBe con­
tra  el sue'o.

El cielo encapotatío con densos v 8 ^ -  
«es nu'berrones. El vtEmto silba en tre la? 
cam pestres htertoas, con silbidos que lis  
circi,inHnnci3s íiace escaJofriaDits.

DEL

\ \ l / /  

SOLDADO.

TJn Qiierpo... un  03dSv=- f^n.-ji-
do mirando aT cielo, su  últftne. espe- 
retiTia; sw  cabellos «•on tMcsemsinte aca- 
rlciaiics por el v1ei~ío A fiu lado y ten - 
dl^c, un rierro. p1 m é ' fii?l y  leal com­
pañero d rt hombre... "wm? cotí tsm u - 
w  O ' Tnanos v“pt8s y  frías de su  amo, 
como f*i icfulítera llamarJ* b  1»' v ida... 
D9 trosito. nten» -uii ptfíM oi ¡mis 
es ri'“ p^t-nía. Un-i VaH p?rrtidn. nriviS 
de la  vida a aoue' (jtie acon”^ ^ '’^ i  . 
Ta m u»rts; ¡hasta tan ío  llísró yw abne- 

trae rre íir ió  la  m yert-t por 
a« a n i» iia r a l que e ra  su  vida...!

El ru’íJr d!8 lo? cañones había cesado. 
CallBonn las am etralladoras; la  aviacHín 
no T'claba: sólo los di?nscB y grises nu ­
barrones en el espacio y el íOlbldo de’, 
vleo.to que a tiric iab a  dulosniientie ' i, fas 
del m ártir oor la P atria , e ra  lo quft 
comiwriíp. awuel ouairo  triste... ^in<>r- 
go., slieriitoso ..

José León M artin.

A LA “AMETRALADORA"

¡Arriba España primero!
' Para comenzar ahora 

diciendc que en todo hogar 
se lee LA AMETRALLADORA

Er ei'te gran semanario 
el preferido en ei frente, 
pcjíxj’ie ?e h a  d ia u c s to  q w  sea 
igratlfi a  ’/>? comlMitieniCes.

Grajcioso es oor sus chisíeB 
y preciosas cua pootadai?, 
errra-otando su iníErior:
“ aJemá.s, r.o cuw tíi n a tía ”.

Ov“  viv.Tn SK9 fundadores, 
í i ’p demw.-ítran n r  f ? t  mancos 
y con orgullo termino 
í:or. V-, a FR'iNCO.

A¡nistfn Gr*gori Rubín.

A MJ O T IE R m o PUEBLO 
Degpéaíá^. S í tift soldado

T'ueííln ds mt vida, 
pi!?blo f^e m i corazón.

!Tî  jjii m adre 
para defender mi Patria 
si llpsara !■? ocs'^ión.
Ahora mi P atria  bendita, 
am crosi n-i7 Inyíta 
a lucb-oT ocrr', eren  valor.
Todo s« da por la. Pa+.rla; 
daré mi sanore ñor rila  
y si es orecfso mi vida 
p»ra salvar a m i P atria  
díi la  e s ta lla  m a rr '^ a .
No imrciHa Fsncra verter, 
no JmDorta m orir I” rb9ndo, 
k) que Im nrrfa es r"i“'* ra Patria, 
que <»s la  oue eí+amos salvando. 
nA rríí’p. Ies corazow sll 
A sftív’ir a m e rt '^  Patria, 
que en tre  todos hu’ndlrsroos 
a  esa maW ^a caneUa 
qti» tiene in?tin+o? d» fiera, 
y hsn  auerWo seouiitar 
nuestra ¿Norton fcarti-^ra.
N ue'tre. ?lcri<>sa baTidera, 
siempre la misroa. F“rá ; 
ondearfi en todp, B'^raña, 
muy cerca ectá el fimal.

Manuel Montano.

O N E U M A T I C O S
ACCESORIOS PARA AUTOMÓVILES

R E C A M B I O  Y T A L L E R  D E  V U L C A N I Z A C I O N E S

O
ANTONIO BLANCH

PLAZA GENIRAL FRANCO, 9  i  -  > TELÉFONO 2 6 .6 4 5

S E V I L L A

Jo sé  R o l d a n  y C .“
CORCHO, C U A D R A D ILLO S  Y TAPONES

A venida Borbolla  ( V ill a  Lolina)

S . ^ L TDÁ

I . t 9 6 SEVILLA

Emilio A rjona Díaz
A L M A C É N  D E  C O R C H O  E N  P L A N C H A  

E X P O P T A C I ¿ ? N  

O c í e n t e .  3 0 . d u p o o .

S E V I L L A

D E P Ó S I T O  E N  J E R E Z  D E  L A  F R O N T E R A  

D l r e c c l t i n  f e le g rc S f ic a : A R JO N A  ♦  T e l é f o n o  S l . i 4 ? 0  

C la v e :  A . B . C . C.‘ e d i c ió n

( . < 9 8

Viva el soldado espaftol 
que h a  saJjido vencer 
rustB, franceses y  belgas, 
y checoeslovacos también.

D ísde e ]  18  de julio 
qiíe hs. «TT'pezado la  cam paña, 
se í>an tociado capMalesL 
pirV os. y sllts  y m ontañas. '

> \
y  SI m e fuera postbte 

detflJlar en estss aneas, 
precisaría eeU meses 
v a jn  no term inarla.

Miliciano que defkindes 
la ” ída de e?os sofismas, 
en íus profecías Je dic^n 
m eiitira sobre m entira.

D eserta ya d" sus filas, 
no bfgís lin ' ’ía m ás; 
aqiií estamos tus hermanos 
al lado de im «jneral.
¡¡Viva el General Franco!!

M arciano Abad

“ 4 t i .  AVtACTOTÍ ÍJAGIONAV

¡Aviación Na^^onal!... Dpi? ’Oilab’- iC . 
tado ’m  Ubro de hercici'd'ades, Naciste 
de ‘a nada focino el n ' 'r ’-̂ ‘'>... v i'uíste 

exondo la  rivaT “ ro ja” te  v6, 
"o  cuisT/» luchas... y sin erob:rgo, .'.si a 
sftn'ncií. vista, ■sareceti iffui'>.'?s.. i lY r.l''’ 
embaríí). mié diferencia! Pcnvjo no ea 
lo mismo llevar un í»paTí<to con \as m a­
ne^ nT'» con el corazcn. jpue e's carao 
llev»n 1c>s noarp*r»í Tn« ns'siona-
li"3. Pilos. T > o ; ellos los llevan como si 
llevarpin Un m,uñ?oo y  cuaT''’n v 
no encuenfran contrarios (an-tlaéreos y 
cazo?! f-ilí m i  unai risa mfl«juf®v411ca 
(p^T” «■'les d9 ’riunfo, pana nosotros de 
coboríí-»»). flrr''ian  su raori''íferB carsta, 

Dtjtblo<! ir>'i.®f!>n̂ ois o am^tralla'"- 
?In r-W ad ífrin rs  de obrero»? ous hon- 
rf*d“iwf^*'e eanspcn el pan  aiou^l día y 
han  sabido.cum plir con e l dieftí?ir de etu-
d-lríonC^,

T'ivpr'io de K  ■rr'ieiJalIa? Nosotros. 
Vamo'. a buecpr el ppliero y  si huven 
«epuinjos en f u ' busca ha'^.a ^«rlo? i~'er 
ravifílto^ en llam as m  csi^feo a su po- 
c« hombría. :Oue 5'isan nnvlando apn- 
7-pto's las naciones inopuladae por e- vi­

ru s m arxista I De nada os ssi vipík. piiM 
ei ciiunfo es nuestro. Ajpaxatos quizás 
potentes; caaae muy iigeros (para pc- 
rre r... h a d a  vuestroa campos), pe:o os 
fa>ta, lo prtoicipa', la máqisina má,? per­
fecta creada h asta  hoy etí el m undo: EL 
HOMi3RE. Y esos... nos sobrac a  nos­
otros.

Y  ruando esta guen-a itermine (que 
será muy pronto), cuosido las a l ’.-, n a ­
cionales cubtsm por compTeto todo el 
cielo e-pañol, llevando un romanc-j de 
{pez, de tJ«b«.jo y de justicia, sobre la 
E ípaña inm ortal que cream os a  fuerza 
de sangre y d e  sacrificios... entonoes, 
solam ente emtonces, coMándo la  traníjiii- 
lidad y lia paz reinen e-n todos los hoga- 
•^ . adm iraréí? ím ás tjue hoy) a  estos 

Jiér-i-’s Mr. «',uiy4s la m aycr parte  dal 
triunfo  es debido a  ellos.

■Aviadores nacionales! ¡Loor <i u ste ­
des! A ustedes, que sialben poner el p a ­
bellón a  la aiiturp. oue ín , merecido 
•^empre eptar. ¡Loor a  U’?tt3d?s, oii» sa- 
llsndn '.31 aeródromo, paira un  sei-vioio 
peligroso fifliuízá,'! e l últim o para, .ilpu- 
nr®!) P.1 d °w -’=ir .'•'iludáis e ra  ■íiT.ri- 
.“la en  los labiop. ffranca, aisfre. opti­
m ista) y  ccn la m sno s ita  y aibte'Pia. &¡- 
Dio Si Jxirárals en aiQuel momento "ren - 
csr o morh-” ftn’í'?s qui5 r.iest.ra E-pafia 
«siga ?n po íer d? jmllcp y  masones q’.w 
ta n  inicua di'"':adt;ra, sufir-.m-.j, bp.Jo si 
“ drm ^’ráíi'-f.” P ren tí P c ru lr..

Antonio Morales,

A M t MADRECITA BUENA

M  íentM s eti el fren*e lisriha y vemoe 
A lecpe V. coníifldo *n Irt victoria,
D olcrrisa ee queda en la  casona 
R  ezamdc porque n ialva ert hijo aaissnte.

E n  ® Pafia plefisa. Madrcciita,
C onfia en Dios, que si EH quiere,
I  m p c tr n  balas ni m etralla fuerte;
T  odo e í nada, y volveré can vltía,

A 1 ftnti^varae, Madre, si es que muero, 
B uBcerá fcl ro trato  die este ausantft, y 
r  n  Beso, M adre mía, es m í ideseol

E fcuohc. maitW?clt-a eslari (palabras:
N  o le aperv» ni lo sientu, por mi vida.. bI 
A mi Wos v z  m t l-lspiaña fué Inmolada.

Jesú i Ramos

Ayuntamiento de Madrid



ESPASA REDIMIDA

V iva Pranco. f l  er»n Caiudfllo,
I  nc8H"!a'We bienhechor.
V ivlentío él viven todos 
A QUe la nacián.

j i  «jdf? como tú  h a  sabido,
U n  i?ít>er m»» todos tifw n ,
E  se deber lo has cutnipÜriD,
S  slvíiTi'lo íw ra «lemT^re a  España,
<r »1 trj"i'-o iBS annas,
R  echfleando cusn to  advwBo
0  ra  Se t» pWísenitiaJ».

C artfio hatí^a t£ p?rit̂ TOOs,
A  n te todo la vawBMiardla,
U  n 'tn  Ipual “ Caza-Jon®
D  ?! ScTTalIo'’ Olí* 6*íá en  guaidia
1 si por W. aran  CSaudillo,
L  ei MiOsre lír tlp ra  d s  daiía .
L a dar>Ti pin reparo 
O !a por-dríau *  tu s  plantas.

p  oriartfT eres rl/? Fn^aña.
R  sdent'T'r do m iestro suelo.
A 1 tiWTíwi TO i»^rr>to d«seo,
N  o  mío sino di* todoa 
O Ti*rt<v: en í̂ io r̂irii» rruzada 
O y a r el su-flo de E«paBa.

Gabriel Ocboa.

HELIGIOV. AMOR, HONOR

MadrlTífta btiena. irnatíríndita amada, 
vive en íHi •'w ií’Tdo d» am or y «speranza 
y fi en la  lornada de salvar a  'Eapaña 
En pT ..if.To mi últim a soials»
Dios me llam a al cielo, no im porta... 
de ■adWs a la vida a tí  y  a  m í Paitrla 

irá dedicada.
Oíori'i, a  Til b9\n.diera, 

honor e m i Patrirv 
ffl inT.’'«rtaT 1371 Crtsto,
Reliffir'n y  P stria.
Inyjeno trazado oor Dios p a ís  España
si miiPTo no im porta,
sMi do.s :os /lomores }»ra el m ilitar:
MC'rir poT Patria.
por ella luchsx.

Juan  García.

COPLAS P A lR IO nO A S

D etendíendo el S antuario  
el gran  caipIBán Cortés, 
es Ja gesta m'ás lierolca 
de eí-ta g u erra  tan  cruel.

H ace días, en V alencia 
presidió M artínez B irria  
una reun ión  de bandidos 
de la canalla m arzista .

M uestra V irgen d«l P lja r 
no quiere nada con los rojos, 
preiflere nuestra  Falange, 
que ea jastlcie, •nara todos.

HaM a de gueiTa cW i 
esa canailla m arxiata, 
y evabe bien Indalfecio 
e.' g u erra  de reconquista.

D E L

\ \ l f /  

SOLDADO.

Lo d ;  Gijdn y Santander 
aú n  Se h a  de reipetir 
en A licante y Valeneiat 
en Barcelona y M adrid.

£!n la  E apaña liberadla 
hay rojofl con capital,
4ue dSihe s'er destinado 
ü>ara e l A uxilio Social.

F ren te  P o p u lar m aldito,
QUe con M aura y con P órte la  
Os reunís en la rsa  oóonica 
a p resenciar !a  tragedia.

No se puede consentir, 
m ientras ee Iudb« en los fren tes, 
QUe haya ricos ta n  tacafioa 
flue Ttvan c6madamen.te.

N uestra E spaña G rande y L ibra 
Querían en treg ar a  R usia; 
pero F ranco  y  sus soldados 
la aalvaron de sus fu rias.

A eea canalla m arx ista 
debiera serv ir de eJem.plo 
flue todos sus dirl-gentes 
*e esconden com o conejo®.

Hay que saoar el d inero  
a  los que eran  ro jos antea, 

el- Auxilio Social 
*l«e sostiene la Falange.

®n 'hi3 poblaciones todas 
lu e  F ranco v a  liberando  
^  encontram os d irigen tes;

*0 Quedan "engaftadoa”.

Vicente C ortés lUvero.

\  va Ftanco, 
iM ncrtal guerrero, 
valiente eepafiol.
Aritc el mundo entero

. fcffjaixdo una España 
recia y  de acero. 
brH lants como el sol.
Ajbrieiwto surco«i proíundOB, 
rompiendo el sciTsr híiSDano, 
renace la  Gran E'ioafiá 
Inmortal d? imesitro Franco, 
bendiciendo a  todo el mundo, 
abrazándose a  su  m anto 
españoa, digno de Franco, 
semejanite al G ran Gonzalo, 
piensa tú , ouaj. Moacaidó, 
abriendo a  Vaiefa paso; 
en cftmiMO Prieto y  Asjaña 
m orirán do isn batarazo.

I. Fem ándei.

A LA VIRGEN DE M I PUEBLO

[Iifodre mia! De la Bella 
un a  Salve t«  recé, 
antes d f salir del pw blo 
con intención d s volver.
Te rezo todos las noches 
cuando m e voy a  aoostar, 
y  tam bién por la  m añana 
nl tiempo de ‘ív a n ta r.
Es un a  mus? rezada 
:a oi'e tengo qu'% pagar; 
vela por eete soldado 
que no cesa de liKihar 
con la  canalla maxxista 
para  dejarla “aplastiá”.

jViva EspaSa G rande ^  U tir6í 
Qiie F tanco nOs qutefe hacer 
todoa luchamoa ¡por día. 
ha£ta m orir o vencer.
Si por m i P atria  cayoia, 
encomiendo a  Dios mi a^ma 
y qU3 nü cuerpo lo cubran 
con la  bandera cíipañola.

Josr’i Fernández Silveira.

A L .\ VISTA DE MADRID - -

E ra M adrid nuestro anhelo 
ijuje baio Moscú eieanla.
Le vi en poder de • tois hordas 
qif? ahuyemíaron sii alegría... 
y  liís Z'égrímas aiiora 
ta n  ardlsntp« como d  
asoman a mis ojos 
81 \’e r  a M adrid mxaifinrio 
en una lenta a>gonla.

Y a .''s, pre^arain glorCosos 
1-js cabrJi^ros cruzados, 
que m archan maJesí<uosos 
p ara  ^ferte übeirado.
¡Ya se oye el olamor gueirrero 
de la victoria que asoma!
Es cada espada un  lucero 
q.;e ilum ina nupisflra GlOTia. 
¡R isa como el sol d<Htiüo!
¡Risa <¡ue ciega su  brilloI 
España ya si» h a  .«alvado 
y  sonríe £u Ca-idilio.

Vicente de Díaz.

S i  e s  u n  Film Param ount, 
e s  l o  m e f o r  d e l  P r ó n r g m a .  
Acuda ucted a  los Cines donde 

Ij^ ex h iban  películos d e  esto  m arca.

CASA DiSTRIBUIDORAt

P A R A M O U N T  F I L M S ,  S .  A .
S a n  P a b le , 41  -  SEVILLA

fAuka r OTKMAs 
n  L A V A D O i t E S

(VWO)

« H I S B E U
M«rus regittudii

FÁBRICA DE GOMA HISPANO ■ BELGA
M ANUFACTURA DE (A L Z A D O S  Y EN 6 E H E IA L  TO D A  A A S E  DE ARTÍCULOS DE CAUCHO

OirKdM

•N IStlL*
DE VKTOR C. CORDIER • YIQO

APARTADO tS3 - V I»
i.aiM

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE PINTURAS 
“ IN T E R IN  A T I O N A U ”

F á b r i c a  en L U C H A N A  - E R A N D I O  - B I L B A O
MARCA REGI STRAD*

U N I C O S  A G E N T E S  

Y F A B R I C A N T E S  

:•! E N  E S P A Ñ A

D E  L A S  P I N T U R A S  

P A T E N T A D A S

H O L Z A P F E L

H O L Z A P F E L

Ibáñez de Bilbao, 8, B I L B A O

LA EHCUADRA LA REOCA

Esta asouatfr* se cfnnixsne 
d« vallenAeis falacgiBlas. 
y  firl alférez nos aprecia 
aunqus semas lo^ m ás pidtM.

V  en  oi^axto se eüberó Lister, 
qite ea  Ss*yta Q rosls está, 
con su brigada inocente 
a Celadas fué a  atacar.

A esía escuadra, señores, 
todos loa lojUlos temen, 
pues por eeo ef( Cam¡pesino 
se llevó a  toda «lu gante.

Si quieren satier uotedte 
la dirección de esta escuadra, 
es la tercera de Burgoj, 
compañía la Mpetrslla.

Pues nosDijOs acmos aeis 
de )a  escuadra la  Reoca,
QUe deseamos tenssr 
una m adrina jamoniBi.

Faustino H ita. Prim o Herm a- 
Silla, Ramón Oñate. Gonzalo 
San José, Luis M artínez B e-. 
nito  Gómez.

SOLICITA N O \aA  “UN CARA J>URA‘*

Yo quiero unía ncwia, 
sea guapa o  fea.
Que mucho m e escriba 
y que m e divierta,.
Como tengo cara diura, 
a  m i no me d a  vergü^nat

de (jue se  entesie u ii suegro 
nd <)Ue se emtsre m i suegra.
Y la que qoitera escribir 
vaiya apuntando mis señas: 
en  el fí«n te de Madrid, 
prim era liriea de Itrincheras.

“ U n  CaradoM ".

ROMANCE DE LA MOCITA MUERTA

VISPEXRAS

El cán taro  a  la cadera,
!a mocita va por agua.
La fu sn ts  la está espsrando 
c«no  todas 'a s  m añanas.
I-B mocita va a  la  fueate 
a  m irar fiu cara blanca, 
m ientras cae canitando el chorro 
la  limpidea de su agiía.
¡Qué chegre está  la  mocita 
en  estx m afiana clara!
Claridades de sü  rostro 
por donde se asonxa esi alma.
— ¡Ya pronto e? la  Vire^n!. raadre. • 
—¡Ya h a  sonado la  campaaia 
d e  la  Noveifia <jue empieza 
a  la  Vireencltft Blanca, 
la oue tiene una paloma 
Junto e. 8U m anto esciarlatal 
—¡Ya pronto la  llevaremos 
de nuestro fervor en andas!
Y  en ■«, ■plaaa, 5or la tarde, 
ha'bné música, habrá, danza, 
y, m.aidre, !ha"^.'i a'iffún mozo 
yo me veré eorbejada...!
—iQué b<’n  me estará el vestido 
qu"» guardas dentro d?’ arca!

El pueblo sflencio.
La fi'^ ra  será m añana.
M oítto i duermen sofia.rdo 
sueños df* am rr y <»^wranza...
H asta loo afo ran
alegros fiestas Píeadae...

INCENDIO

Y .1 iKisan sombra'! siniestras 
«m ibras ffup ]p. 'luiia aeranda.
Pasos «brícf pn Ih riíw«íi<i 
blasf'pmaTi en las baran<feis 
d** la Is’Wifi Te. virgen, 
de ’B, ViTP^nofta Blanca,

oue ti*Tnp \rria nalotna 
jim to a s«  m anto escarlaita.

Resbala por loa tejados 
el sonar de la cam pana, 
q w  en  eJ viento pide auxilio 
desde la to rre  m ás a lta  
y  en temores desv®‘iad08  

al pueblo arígusfrloso llam» 
con arrebato estridente 
<jue a  todos lleva su alaroi».
Ya subía, a los luceros 

lel relum brar de la  llama.
Se fué tiliendo de rojo 
lo azu- d“ la  no"h-' nállda.
Pasan ojos somnolíentos 
con r i 'o  de of*va am arga.
Las carnes de la  moctta 
89 estremecieron a l alba.
Cuchillos do dolor frío 
el alma serena raagian, 
y ya los píes de *a virgen, 
de petróleo lam en llarnaa...

Ayuntamiento de Madrid



s o u c r r A N  m a d r in a s

Scíd^<lr«'
"  “B»}o el Telo dol anfeS no”.
” ‘n  m c ren 'to  a lag re”.
" “TV»ga sables.
” “SI d» Ir barbfc c e r r a d ” .
”  P íw cí^ro  Péiwt Oorona.
”  Se^.ndo G aonU o Oemircda-.
”  Ramón Ichaao.
” PaWo Rio~«».
■' Sítmríiro H:»iwo.
" Tjóp«.
“ Valentín üu jo ,
"■ C'nwíñ^j Gcosáin.
"  Jcmquin Casas.
" I ^ c i o  Arévato,
■■ ^fB^rel!nn O teo .
’  G)rt)rfe1 v n te r .
”  P rín c K ti Sabbio,
"  Simón Mi-é.
" 4os* Amyc.
” Manuel Benito.
”  Andrés Ru íí-
•  ? 1r r íf ' “E l T tuju i do la. Sonda”. 
^ M tt “ SI ca rrto ” .
"  “ Kí cocinero",
” Amíírwio “E l l(t?s£ieeo” .
"  liápez "E l dormflón".
"  Ekqr Aaceso.
” Jlís Ajjn.
”  Emilio de LapueMe.
“ "D riiíu la” .
”  “ El doctor Fi«nkeisteln” .
”  “El fasita'aaa d d  Louvre”.
•  “ AdcAf M enjou”.
”  “Te6 fUo L a m » ” .
” “ l*r1ro M sfcha".
” “ JiCgort Tooxr” .
”  ‘ J o s é  C^iTBift’a c a ” .

”  “ Juanitp  Alegre” .
"  “ Perico Colmo".
"  .W 'á to  Niifte*.
" JcAqdfn Gooa&k» Rodríguez.
"  At>i;el 0 « b M n 1i> A m »ate.
”  Ai^Jandtro tTraracihiewjrría.

i'jsT i JatA  F te tite  Anaj«H«.
”  J w í  M m Ia loxO st Irtsam .
”  Alberto A negui E^\iklazu.
** Victorl»no G&vfi*.
”  J ' ^  R íá rín jM  O ibrera.
” F austim  Oiecta H esníndes.
”  M l^w i J iA m  P uedes.
”  ?*+^jtrt4n sacrlstin .
” W » r tfn  lA  Mft-’rtd MovellAn.
"  l.uts <Wn^s O t^H.
" p ére* .
"  .*r>í«n«o THamide Ag»tfwe.
"  Luis Gres?» Oiucia.
” S'h“*iHA., Ro»!*
”  Oumerroo Ní«<faii IfontsTws.
■  0»*'rW Olivw.
** Mfc*ifts LlatW Mor*?!?.
* A'^onio Fi’fioi* VflUíelL 
”  r3pi1*rle] >íM;? Busíjuíits.
*• Jo sí C a lltí &íkT.
"  Bamón Ert»iríi*w Atefiar.
”  PraTiciacn S á-K im  (^rre te ro  
*■
* .Tulién de Oaeteo.
”  ElKfiio AWrhaelo.
“ Jesús “ándi'sa Scmano.
”  jM ’fe Pérw.
” V aí«1*Mio R ís t» .
”  Tporior E*uerf»s.
** Ovktto Rrtnn,
” F ra n c ia »  Bravo “Oot»".
"  ■p&'*i»rtoo “El asate lu í” .
” S'Pirt*»' W/-h,“v5rria.
”  R’JV.
■  VÍ'+*T
"  jr«*  BiG»nr) DonAieueK.
” n>reisrrn S á o c trs  Bliaquez.
”  Ildefonso K sc tí y  PIbmU.
”  .Tesflte VicíSite.
” Juli&n Ceses.
” J o ^  Acdi-és.

LA CASA

Cipriano González
ALM ACENISTA 
DE COLONIALES 
Y C E R E A L E S ,
SALUDA A  LOS 
COMBATIENTES

SALUDO A FRANCO 

jA R R IB A  E S P A Ñ A !

Q U E R R A ,

AVISO IMPORTANTE 
N ueras reelaa, por Ifts qae se regirán 
en  lo racesivo. ia« solicitudes de a h íja - .« 

dos 7  m adrinar de cuerna.

1.* A partir de egt“. número se pn- 
bllcarán, como siempre, los nombres de 
combatientes qoe solicitan m adrina, pe­
ro  sin indicar su dirección, j »  (que, por 
órdenes superiores, esto queda tenn i- 
n»nt«D ient' orohibido.

2.* Las señcra<: o señoritas oue de­
seen am adrinar a  aisún  scridaJo cuyo 
nombre h » ra  aparecido en nuestra re ­
vista Se d tr i^ r in  a  las oficinas de LA 
AMETRALLADORA (Iincano. I .  San 
Sebastián), por medio de carta, indi­
cando con toda clarida4 sus sefias; ;  el 
nom bre d«I soldado ele^do ; en el nu ­
mero Inmediato e* publicará, en un; 
relación ryc^cial, el nombre j  dirección 
i e  la  m adrina j  el nombre del p .h l^ c  
elecido, p«M  que éste. DIRECTAMEN­

TE, T ya sif. mediación de LA AME­
TRALLADORA. ,pueda dirisúSA a  su 
madrina, al l^er <n nombre publicado 
en nuestra revista

3 .* Ep 1» »“«clón “Solicitan ah ija ­
dos”  se indicará, como siempre, las se­
ñas de las sefioritan qn«r los soliciten; 
pnr lo cual, los combatientes, deberán 
dirigirse 9  Pllae directam ente y no por 
medio de LA AMETRALLADORA. Bien 
entendido oue Im  cartas que se nos d!- 
r llsn  con este fin. no serát» cursadas.

4.* Quedan sin  «afecto todas las ca r­
tas recibidas h asta  la  publicación de 
esta nota, rogando a  todos vuelvan » 
jvpetir m s soUcitades. que, en lo sm- 
««slTO, se pnliUcarán inm ediatam ente T 
por Un r l^ ro so  tum o.

■ José GcnaéleK.
M arcelo C&&eeud« OoneaJes 
Rafad Meglas 
Slias Reocerm 
Rornán Raznlicz 
Emilio A tanda.
Agaplto Rojo.
Antonio Ccroet.
Andrés O ard.
Delfín Sterrat.
M attw  Duqie.
J .  M artínez U irallea 
Eloy de la  Crus.
£leuterlo  Hernández.
Ju a n  Anrtmde.
JO€é (Peree Cortés.
Eugenio Rojiaiu) Moro.
Francisco Albe^aQ Ribera. 
Sebastián A?uUar OH.
D anetro  PadiUa. (£& rtifif» d« ls>£ 
ocies)
A nastasio González NUk> de

de

U

Uke Palmas) 
! » ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ » ♦ ♦ ♦ ♦ » ♦ » » <

Gr-egorlo M agdaleno <B1 Niño 
la P eiia),
Agustín Uíquiza (El Tío de 
H uerta).
Dionisio Cobos (ES Soldado alegre) 
Tomás dsl Oa^íElo.
PéllK RcdrfeU'Sz (El Afortunado). 
Salvadoí AbelJ6n.
M anuel Constela.
José L6psz.
HermenegiMo Sánchez.
M i ^ l  Vidal.
AngB) Tejero- 
José Cnrd«ia.
Antwüo P 2ña.
Urbano Sedaño.
M anuel González Casala (Dodrlño) 
J o ^  Moscato Dcmínsruez (El p s  

quiño Rsy).
Antonio C re'po Mitíloe (Maxnuéa 
de las C?ub9.s).
Jo^é AlCB'90 de la  Vega “Oondesl- 
to).

CAMAS (Sevilla)

Manufacturas de Corcho Armstrong
SOCIEDAD ANÓNIMA

FABRICANTES DE TAPONES DE CORCHO, DISCOS, 

PUNTILLAS SALVAVIDAS, AGLOMERADOS, PAPEL 

Y TO D O S LOS DERIVADOS DEl CORCHO
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S E V I L L A
A P A R T A D O  51

6XS

O F I C I N A  C E N T R A L ;  S E V I L L A

SUCURSALES C O N  FÁBRICAS EN AlGECIRAS,

C Á C E R E S ,  P A L A F R U G E I L  Y P A L A M Ó S

"  Ramón P rm énttra Cuervo fOafas) 
"  Narciso Domingu® (El pRsum ldo) 
"  Luis Solera (El Totero).
** Paco (El Andaluz (Sailego).
”  Pedro E n té  (El M atador de Otii- 

txn).
"  Ignacio Otoño (Bailador dé T aa- 

gos).
” Antonio M ateo (El Boxeador)
“ S atino  M ateo (EJ Sefiorito).
” David MienénAe*.
"  R afael Moreno.
”  Francisco Carreño.
”  "V ita-m ena”
•’ “ B íu .ungut” .
"  “ T ria-non” .
” “ Owso Blanco” .
^  Panul.derm o”.
“ Alfoceo M ^ o z  Garcia.

Joaquín Rovíra.
** M anuel Péree lópea  “ L«. ouca- 

raoha”.
”  EmrKjue G arcía Lópaa "N enayo” .
” OlBMdio Lópes! Gaticaa “FStteo” .
" PEdro Santos O óioia “ 4S oon S”.
*• Vicenta de la Torre ‘‘Píde&i” .
” Ar.®ei Torrea Ontega “ FUSto H .
* Rufino Alonso CbII<sb “Pa{>o” .
"  José M ontero PanJo “E l iJlgctes”
” ViOtolano Agundoa “S lil”.
”Oándid!o del fíe y  "Albiela goaa” .
” Víctor Rodríguez “ Todolosatoe” .
" Venancdo Martloaz.
”  Manuel Gómez,
”  itocoie'l Ledeema.

AntCQlo GaOego Gameo,
” Romualdo Díaz Leán.
’’ Fmnoiscü FSilagán CJuadratío.
” José Pérez ü d a te .
’ Tomás Alay Diez.

•’ Alejandro tTribeoh^verrla.
” rviondSlo Laspiur,
” .Alterto Arregul.
” M anuel Ercilla,
” A®Ti?itín Aituna,
” "U n cafado con fam ilia” ,
” Juan  Romero Romero.

Luía Oartfsn Xjdpee.
” Amador Barrero Gaioia.
” Romeo de lae H »as.
" Geomán FerdájJdlez.
*' Julián Gorrtn.
” José Valle.
” .Tvrí.n Urrucinia.
” Jeeús Asia.
" M anuel Oatsas.
"  Darmln Soto.
“  Jo^é Lópea.
” Aíe'o García.
'■ OannUo Gomole.
” MatmBl Díaz,
"  Benito P&'ea Estévez.

■ AH-flree Peljóo.
"  Anftonto Salvador.
”  MtoTM Benito.
” IXmingUez,
"  Buetwsio G<5nie®.
** Benedicto M artin.
*■ M«tr>uiell L6nea.
” Rfliftel Bfllo.
” Mnnue! O iM a Alvairea.
"  AnitoWío Suáirez Aüoe,
"  Jaicof» ManTtinez Vázquez.
•• Antonio SaMtoyia Rodrigo*».
” Gregorio Mwushaca.
” Ju an  Logroño.
” FYandeco Iriza.
” Vicente Malleda.
’’ Anastasio Zal>alza Iriben«n .
" Pable in e r te  S e ta s .'
” ^ n ac io  Díaz Ramón.
’■ Pedio M afia Chlmuirrin Castüla.
” José Remero Giafcilaso ^  la Veg& 
" Ju an  Oarrera.
”  .Hian Alejalde. 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ <  

 ̂ RADIO FILMS
S. A. E.

I  I9 S

ORTIZ DE ZARATE E HIJOS
T u e o s  V  M E T A L . E S . C r e C T O «  N A V A U C S

B  I L_ B  A  O

CASA CENTRAL:
A V E N I D A  J O S Í  A N T O N I O  P R I M O  K  R I V D t A ,  1 4

S E V I L L A  

SUCURSAL EN BILBAO
( O L Ó N  D E  U Í R E Á T E G U I ,  H . °  5 5

SUB-ACENCIAS:
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SOLICITAN MADRINA

S<^4s'^3:
” B ernerdiso Basto.
■’ Elieuterio de León León.
” JPVi'UBtdoo Qulülae.
”  A^iustin MarG&i Sectijo.
"  Pernando F w saas.
"  P loríán Gómez.
”  Antonio Aiúaeete.
" Payo Coto.
"  David VásQiKz.
”  Francisco Haioce.
” PauBto Barcio.
"  “ Seudónimo".
» -S acó c”
”  M arcln Nc^juerae Odena.
” Angel .Vidales Mortinee.
"  DeloUno Santiago FentándeB.
** Emilio M orán Bocaxés,
”  Ignacio M'txrua Aohsga,
"  M ariano G sreia Pamu.
" Casimiro Pardos Vtoiuee.
** AiRipí Aparicio Sama. - 
"  (>ristdbal F ot ZosrSUfc,
"  Jiiar. AntrtDio Buzón.
" Loüs R«írl?u»a Rey.
”  M anuel PKDa Castro,
” T ?u ^ lo  Pellejero lilsinaaeiree.
”  .Anipés Soura HcrasindcB.
” DotnlTii^o Mlramontiefl iniMEtU?. 
”  P rudenjio  G arcía Real de Asua. 
”  Castro Lugo,
”  3csé Bermúdeet A&Ainee,
"  Juan  V alentía Kodrtguez.
” José Bennudee M arttaez.
”  Juan Valejicta. Rodríguat,
”  Luis Vida'. León.
^ M arw-I Moreno dlsl Pino,
” Juan  Ruiz MaTCcio.
” José Minovee Tamáe.
” Mairolo AifS'nda,
” CPslmiro fiánchea.
"  Barba Rubia.
” Zurrillo.
”  .Anael Gul]6.
" P-ufíno Mogurto.
”  Calderón.
*' Pedro L««j!lur.
”  M arcelino Amneaidl.
” José M aría Prieto,
"  R irordo Plnerman,
” M lsuel EnqutnQ..
” O erm ír, lAzcano.
”  Víctor O srcia.
"  Ou*itfldlo Ordas,
"  Prudencio Alot>eo Rodríguez.
”  nfr«rtf(> Tnguera Villar.
” Evaristo G arcía López.
” Misaie-I Gr-tirtHes.
"  Ju^ 'n  R(~irf,8we2,
”  Mflinuel jv^rrera.
"  Baaillo Rorirí'srUF’s.
”  Pe<lrt> Garrido.
”  Sbti‘'"7 Pa.'*or Alvarez,
" AouJi^ino C andías Paacual,
"  M anuel Zswj R^ijiiera.
" Alif"®do St̂ T'itr.n-esi Gencía,
” M artínez Vega,
" p4̂ «i;»T<ío í̂̂ Ti”Sind«B Ltones.
"  TkftTii»’. Ma’ftíii Márciuez.

" P '^iira.
"  A ncfl CssttíTe
" Ssi^arnfno Aionso Buzón,
”  P ra n c '* ^  Herranz.
” J«ú.«! BolaftM Eoilrfvuez.
•’ pi7t{fmlr< l  s««̂ ®rc«s TuronieB.
" Felice VaJls Conde,
"  Pei^lw Herrainz.

M aruifl Sorio.
” JiMP. FttvoI,
”  JO!«é Vansivo.
** Berrw rtrt P rn íero  Mar&i.
" Jo«é Ramo® Ptna-
”  M siiiW  ppPa Raimos.
”  Paisruol G iutténw  Láauro.
" JlJií’n rb,«Wie Ca^lTWW.
” P in ito  M<~«eTio I>OTn/r,?uee,
'* 0»'l“st'iT'o T>>i'wlo Cneoeto.,
" An+^10 Ar'n'i O srcia.
” Perrer.

- ” Cr<rp<n f’ i'tr'ea.
“ Pr»Ti<"',«i*o Oj'lvo
” Benísm ír. H’ernrtnrtwí.
” Rfl.fmurdo Bailón,
" José Mlnoves.
" Antí'llto M tiñ«! Ferrer.
"  V^nclíW ) Muñoz P e m r.
” José O rtlz Rute.
” M anuel xremin L ó^«.
" A ntorío Miiñoz P é«e.
” PranciEsw P errer MUñOT.
" José Pérez Paaiiea,
”  Antonio A letear lluvia.
”  Antonio Arlas G arda.

Ciríaco Zamora' Zamora.
”  Vicente García Caelllas.

Antonio Domúigutz Oaacia.
M anuel G arcía GoneáA«z.

” RodoUo J(vgn de Austria.
J f íjí Sslmi^rón Jalón,

" “Alíredo ManDeísulUa” .

“  fflaudio 7'certjas,
”  “ Antonio OJift-a y  B anda”.
” “ Miguel CUktb» y  Cuerpo".
”  **Alfor.«> Estopín j  Conducción*’
”  ‘'Herm enegildo C a i^  y Vaina".
" Liborto BailnieB y  Pólvora” ,

" ' ’José Espoleta y  P uesta".
” "V entura Gramoitía Atleonpo.

"  "P aco  Ttro Rápido” .
" Alfonso LcüfltfO.
”  Pedro Pajaitts.
”  Ba.tumino Rw uetta.
” Francisco Gonzátee.
"  Ram iro Ortiz.
”  láffATO Ata,i!o<daaa.
”  OaOvo Cbíonsa.
"  Saturnino Madrazo.
” Domlciano Cajlleja.
"  Elisio Eríz.
”  M to w l PmiániaíB,
” Zacarías Sanz.
" Oabrla-l M oim o.
” Severino Gav-twlio.
” Luis Garayoa;
” Pedro Barcos.

DESFAN CORRESPONDENCIA

I a  si“fi'yrttf. Pa<)ijlta ParoSi, que v*ve 
en  el H ctel Cataluña, de 0¿diz, da^e? 
que le escraja el Teniente Gonzalo Lla- 
m azaies.

La Señorita Carm en pp.TOdi, ijus vive 
en la  calle d i  San Pranioisoo, nitoiero 
13, desea o.ue le esciSia el Oficial Artu­
ro  Sea^i.

La 5eíionca An9. Mai-ía AltoHA^uirre, 
que vtv2  en ZamoraA en  la  oall-e de San 
Torcuato. núroejw  26 y  desea que 
le  escrita  Juan  Carlos Irsomideigui.

La señorita Mla r̂y gol SantiSSO. q.ie 
•rive en Zasnora,, rn  la calle dfs San An- 
drí-s, nújn, 21. desea qu» le escrflja A r- 
t<wilo G arcía óe  la Hera.

La g^orlita  M aría Victoria A^^uilar, 
qu t vive en Lcsrcfo, en  la caile de Ca- 
natejas, lirira A, G€gund.o, daaea (juo le 
escriba Luis Díaz.

I ak'. ssñcr;T'is J ubiIK'Is y  M aría del 
Carm en Mcnsses, dbsean Que las escrl' 
ban  el C apitán Je n íJo  Miufllz y e l T e ­
n iente Rsm ón Praries Mtieaya. Viven en 
Zaragoza, calle del Cerezo, núm. 31.

La « ñ c r íta  M arta Paz Sevilla, que v>- ' 
ve  en Zaragoza, en ^  Paaeo. Mkria 
Ag’ustin, nfim. 1. desea que le escriba 
c4 subteniente LudgJ Cacclctba,

Lae señoritas A na M aría VaUe HtAi'. 
‘meso, Lirio Blanco Moníiesro. Roclo Ea- 
te te n , G razlella M anlíeo, M aría del 
Carm en Santos y M irgaríta  I^ ñ e z , <(ue

vtven en Sen P w naado (Q idiz), «n Is 
Sección Fem enina de PaHange, desean 
duc Iw  íscriíjen  Jasé M arta EVcurra el 
O ficial Teófilo Daarra, «fl T enletr»  Gon­
zalo Llitaasaries, <el Oapftén JeDaro 
Muñiz. M ario BenncRiUa y  Juim  C a j ^  
Iraiic£íejrui, 

lA s aefiorttae \fe r ía  dei 0#TTO€in Al- 
varea y  Caroúña Rotlrígvsta. (jae viven 
« 1  P oníw edra, Aparta«io 96, d ^ ^ a n  que 
Ies eaerlban el C atlitk i S«íKumtró A )^ '- 
te -  y  e l TVailewts G onrsío Llsm azares.

Ifl, '^■KorHa CamwDr»»-. Itw lys, oue 
vive í*j Ijeíta, en fe  eallc de Ordoño II. 
nüm . IP. desea que le escrttia el T atltn - 
te  Ezectuüid Pahk».

1a  ■rfio ríta  M&rlflor del CaoiQX). que 
vfc'B en Síetra Parafcley. núm. 1, León, 
desea o.iw* le  escrfi»  e l Oapttén Satur­
nino A?iifiar.

La^ «ífiorttíis Ana M aría A jchdxrrra» 
y  Morjft Pem^wlp, AcWebwrena., «|i*e 
vivtn esí li^ OomuiSiv ©n H  csílle d e  San 
Andrés, núm . 11, d«g»wn eme lee eson- 
ban e* Teniente G ow iJp  Ltam aaeres y 
íl  AlféT*íz Manuel Olma.

La s«fiOTita Vidín°3 GuUérree Barrío- 
canal, m e  vive en  Ard«» del Río, León. 
Jesra oua H  w r ib a  ei Oficial José M ar­
tínez de Ift Rosa.

Las señoritas M arl« Luz R$veot>, M a­

r ía  Ignarta  Vélez, M ari Pepa Gutiérrez. 
M aría Luisa Mler, MSria Jesús Rui?, 
iS&tÍA Teresa Caküsróo, Mairí Carineu 
Movaly M aría Victoria Cob, que viven 
en  San& \i^er, en la  calle H ern in  
Cortés, núm . 1, d ^ s a n  <ja3 les escrilMn 
e j Oficial Tolomico Lentejudoe. d  Sub- 
ten iír^e  L«j3gi C a c c ia t^  P lvas GioTOn- 
n i, e l l l e n a r l o  Pkureintmo R o ^ e s  
Aiósteigui, e l falangista Ju¿io Iv^naqoi, 
el S a i^ Q to  Camilo “ El B r a ^ ’’, el 
sckldado Irlneo Escudero y . «1 salúado 
M uni Lidgl 

L?s señoritas Marfroosa y í*irii7 a»Sa 
Monlc>ón, deslean que les escriban los 
ofUcial^ A rturo Segui y Ju a n  MoseUó 
Mera.

Lea ssfiorttas RaiQuet Luengo y  O l^  
liUengc, ijue viven en  la  calle d0l Sal- 
vador. núm. 14, 4?sean que les escriban 
los lesionarlos Pk««nino R osa y M ar­
tín  Maíina.

aefiorita M aiy L is  f lo re n  Rodri­
g u e , que vive en Gist-lemia {Jjeáa}, eo 
la  calle G euenü Franco, 12, dasea Que 
le e s c i ^  f l  Tenieate Tiaegniri Pablos.

La seAortta Aracati Ro&iguee, que 
Tl̂ -e en Bungos. >2n ia  cadle de San Ju -

Reumatismo 

Golpes 

Cansancio 

muscular

;

el nuevo linimento español

Uán, m ^ .  10, dtee» que le escriba el 
Gonxalo L lam eaara.

La señnrita M aría d ri Ouliérres.
QUe en  R e é n '^  (Santander), cu la 
calle dtí Gipoemlisiino I^snco , número 
SS. desea que le esorrt» ^  Alférez Pú- 
MancnA.

Xa .«S orita Oarmefi de A sta r. <¡ik  v i­
ve en  Sen Sebastián (Lista de CorrT!0 <Ñ) 
desea qo? íe esorba el B ran d a  Santi 
M&aelia

L a sefiorita Montadvo, vi­
ve en LügroiV). en  la  calle llsrcad e - 
rea. rvián. 8, desea que le « se ra»  el 
nw nte O^msalo Llaanab\«s.

La sa;V>riíta Carm avclta Navarro,
■nve en Logroño, « i  la  ceiUe de Oeca-al 
Franco, núm. 9, desea que te eactlbíi el 
Teniente E lias Albo.

La sefCTita G loria Saratoval. que vive 
en Lc@r.Ao, en call% Marqués San 
NicoUb. núm. 11, desea que ie «sorfl» 
el llenlente EsequJel F^dos.

Za  «ñorK a M u í F lor Montalyo. que 
vhre sn  el B atel OasSUla, de Burgce, de­
sea qup le escrtba d  A lfto *  Carlos Ca,- 
rr ito .

lA  w f i ^ t a  “M ari S o l-P an"” , que vi­
ve en el Círculo de la Unión, d(a Bh i- 
iros, desea que le «»crftia e l A lf^ w  Pa­
pe Pú-MancHú 

La aefiMlta Críatloa P fe ^  de Robla­
do que vive en Burdos. H o ^sla l MIU- 
ta r , ¡lesea que lo escriba Vicente D »- 
fies.

l a  s ^ o r í ta  M ontserrat Rlv^s. q(R vi- 
ve  en el Círculo de la  Dnléo. >But9k>. 
d n v a  que le eesfite  A ntonio Garefri de 
la  Plasea.

La « sío rita  R ctrrrta G ar'aü ay a  Zala- 
cain, que vive &i ^  H otel Caatálla, d» 
B'jittos, diwea le e sa ib a  G erardo 
S u ér» .

La esñcrlta Carlota Oordain. qu? vi­
ve eo B-..-IVOS. «  la  calle de Saoi Loren­
zo a.? (tienda), darse» que le e^ rü ta  
Carlos Puente,

L r Señorita C ovadat^a Prado, oue vi­
ve «« ByrBW, « 1  !a coJl; de IM n Ca-'r». 
w im en^ B t  7. d i? i^  1n ete r n a  el 
A’f ^ B  “ '^ '■h o ”

1«  s^kjrW a M>?reetí^ R. d*l Rie®o. 
qr* v l '^  LeAn. •»> ?a ralle  ds Ram ón 
y  Calal. níitn. 11, lesea tnie le  escrU» el 
Oficial Toloiileo L>entejueUs M.

Las señorSa s  “ Ju lieta  Vela L una" y 
“ P atric ia  M iró Ttna EM rella”. que *i- 
iven en 1a  Cceufia, c a ^  de San Andró? 
163, tfíTOíin « le  les »s«ril?e»i «• Camitán 
JeiMn^ M uñiz y e l Ce^után Seitursu-j) 
Aguilar.

La señorita .Marv V ^ a , ows vive en 
Oviedo, en hi eaille de G iü le itn o  Es­
trada . núm . 18, d e ^  qus le escrS »  el 
Scd>teniei>te Lulgi C^cciotta.

Las señoritas M aría Estrella Mb.'üS^ 
M arv Dorottiy. L as de Ior D olores Es­
tre lla  G race y  M arieia VlOdlo, Gloria, 
ni'anero 13 (Oreoee), dese«ui qus les e?- 
critoan Fem ando G a r r^  y  O arcia, Ca­
p itán  J^vesrt Muñiz, e3 T to tan te Cion- 
sak) LlanAzares y el Alféres Cartee Ca- 
rrvSB.

La seAwita A ntonia Raoo Luque. 
F uente Hiedra. Cas.*, Cuartel do la 
G uardia ctvH, deeioa oue lo eaarlba  el 
Sargento Zaldua M eodigim n.

La.^ señoritas Míu-icbu G ard a  H onna- 
zabal e  Iaa);«l Los A ncs. S»n J ia n , 39. 
Bm^cs. desean 1 ^  eiscrft>en e) C a ­

p itán  Jenaro  M afia  y  d  Ta i icnfce Ce­
sáreo C a é a a s .

1a  s e £ « ita  “S ela”, O oneral R aneo , 
3S (Ferrol), desea <;pie le < « rib a  el To- 
n ieate  Gonzalo L lan siares.

señonta “MAriB.iiPiia” . Fernanda 
TiUaioiil, 13 (PeiTol), dasea que le es- 
cribá ^  C apitán Saturnino A^uHai-l 

Las :?fiorftas Lauriita P & « , IsabK 
Puss,C^ y T ití Pévea, Nuen« TJaw*t (a s -  
(ni2ia¿>), desean que les escrCtan d  Te­
niente Esaquiel PaiUcB. AUérea Car­
los Carrión y  el Ofkáaj J u k i  RoaeUJ 
Mmia.

La SDñoríta M argarltst d e  Acosta, P u  
V íire'a. núm. 64 (A sin«a), (Badftjoe). 
desea qu^ 1q escrflia e l T rajeó te Go^t- 
etilo Uamazares.

La í^fiortea Ana M aila Pwice de 
Lecm, G eneral Mcía, 35, A w aga fBada- 
}r«). desaea que le escriba d  Alférez Jc - 
rem ías Mozzanaiti.

l a s  sefiorttas M lreya y IX n a a  Jaco- 
b iid . Baldos de Moliias (Orenae), desean 
que les escriban el Tendente Juanito  Pé­
rez A knso y  ol Subtmieoltie l iU ^  Ca— 
viola.

L a aefiorita A ntonia Péred R o m ^ . 
P ian t»  de Piedra íMAIaea). d«i«ea que 
le  escriba 1̂ SsnN^nto J o ^  Romero.

La señorita MBa»™* Oarela,
Piusa Mfiyor, 53. VaiiniM id. de^ea que 
le  ew rlha e l Cabo de ArtBlería An(ml 
M ^nrcbo

Ayuntamiento de Madrid
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{Adelante siempre, soldados de la Patria! Detrás de los montes el m ar espera vuestra llegada con 

cantares de alegría. ¡Bajad las laderas del campo en c a rre ra  de tríunfol jAdelante, soldados de Ip Patrial 

Como reza nuestra canción, volverán las banderas victoriosas... Y los fusiles dominarán en la paz...
EQITaOO POR t n  DELEGACION DEL 
ESTBDO PBRfl PRENSA V PROF'HQnNQfi.

TALLERES OfFSeJ’ 
SBN SEBflSTifiN.

Ayuntamiento de Madrid




